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TÊNIS  NO  Cl€ 


ABERTA  A 
TEMPORADA 


A  partíf  de  hofe,  tenistas  do  Clube 
Tiro  e  Caça  fCTCJ  comaçam  a  dispu¬ 
tar  □  Tomaio  Intamo  de  Sim.pdes. 


EDUCAÇÃO  NA  PANDEMIA 

Como  o  país  organiza 
o  retorno  das  aulas 

Adotada  por  alguns  estados,  divisão  entre  rede  pública  e  privada  é  descartada  pelo  PIratini 

O  novo  croíiograina  para  o  reiorrto  gradua!  das  atividades  prc-  para  reabertura  das  escolas^  tanto  da  rede  pública  quanto  da  priva- 
sendais  nas  escolas  gaúchas  deve  ser  apresentado  hoje.  O  Rio  da.Os  demais  s ao  o  Fiará  (que  reabre  hoje  as  atividades),  São  F^ulo^ 
Grande  do  Sul é  um  dos  cinco  estados  brasileiros  eni  planejamento  Riode  Janeiro e  Santa  Catarina.  Página  7 


Comércio  cobra  mais  rigor  contra 
ambulantes  e  município  planeja 
criação  de  camelódromo 


Lâjcado.  Empresários  percebem  aumento  no  número  de  dos  vendedores  de  rua  será  publicado  nos  próximos  dias.  O 
ambulantes  e  consideram  que  liscaiízação  m  uníeípal  é  insu-  texto  deve  determin  ar  um  limi  te  de  espaço  de  um  metro  para 
ficiente.  Diante  da  cobra  nça„  novo  decreto  sobre  a  atividade  a  exposição  de  produ  tos  em  espaços  públicos. 

Página  'i 


CONSTRUÇÃO  CIVIL 

Falta  de  insumos  preocupa  setor 

Construtoras  constatam  a  ausência  de  necedores  e  lentidão  no  pra20  de  entrega 
produtos  j  como  aço  e  cimento,  no  merca-  também  são  alvos  de  reciamaçOes  por  par¬ 
do.  I^eço  elevado  na  compra  Junto  a  for-  te  de  empresários  do  ramo.  Página  5 


COVID  19  NOS  ASILOS 

Município  tenta  conter  novos  surtos 

Homem  de  69  anos  que  morreu  ontem  Trata-se  do  terceiro  lar  de  idosos  com 
era  morador  de  casa  geriátrica  de  Lajea-  contágios  confirmados  na  cidade.  Visitas 
do,  onde  foram  confirmados  ^6  casos.  aos  espaços  estão  proibidas.  Página  8 


OPINIÀO 


RObRltíÚMARnM 


SINTONIZE 


Eleições  e  redes  sodais 


H  istõricos  vi  rtuais  revela  m 
contradições  de  candidatos. 
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ABRE  ASPAS 


EDITORIAL 


‘‘  Tem  muito  lugar  bacana 


para  conhecer  no  Vale” 


Analista  administrativo 
de  Arroio  do  Meio, 
Fabrício  Calegari 
criou  uma  conta 
no  Instagram  para 
mostraras  belezas 
naturais  do  Vale  e  do 
estado.  Junto  com  a 
esposa  Shany  Flores, 
eles  administram  o 
@depretinhoporai 
desde  julho, 

FÃBIO  KUHN 

'abnúuhnQfamakihcin.  nUir 
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•  Como  surgiu  a  idern  do  projeto 
no  Instagram? 

A  gente  gosta  muito  de  saír^  passear  e 
eurtir  a  natureza.  Somos  do  tipo  que  se  é 
preciso^  entramos  no  carro  às  7h  da  ma¬ 
nhã  e  saímos  só  às  7h  da  noite  e  nào  tem 
problema.  A  gente  curti  muito  dar  voltas 
no  interior.  Como  tenho  como  passatem¬ 
po  também  fotografar^  acabamos  unindo 
isso  nas  viagens.  Um  dia  fomos  para  Pi¬ 
cada  Café  e  surgiu  a  ideia  de  comparti¬ 
lhar  essas  imagens  com  o  pessoal  no  Ins¬ 
tagram.  Muitas  vezes  a  gente  acha  que  é 
preciso  viajar  ionge  para  curtir  um  iocal. 
Mas  a  maioria  dos  nossos  passeios  são 
simples,  nias  curtimos  muito  pois  curtí¬ 
mos  também  um  ao  outro. 

*  Porque  ‘*@depretinhoporai”? 

Porque  a  gente  faz  com  um  dos  nossos 

carros,  um  Cobait,  que  é  de  cor  preta.  Dai 


quando  saiamos  sempre  dizíamos:  ^^amos 
com  0  pretinho’.  lNo  fim  acabou  Hcando. 

•  Quais  os  lugnres  na  região  que 
já  visitaram  e  recomendam? 

Tem  \'arios.  A  gente  gostou  muito  da  an¬ 
tiga  estação  ferroviária  de  Roca  Saies,  um 
passeio  muito  simples,  mas  que  a  gente 
curtiu  muito.  Também  já  fomos  na  Gruta 
Kossa  Senhora  de  Lourdes  de  Doutor  Ri¬ 
cardo  e  a  Cascata  Wasserfail  em  imigran¬ 
te.  São  lugres  simples,  mas  que  a  gente 
curte  bastante. 

*  E  quais  os  lugares  que  ainda 
desejam  visitar? 

Comentamos  já  de  ir  no  Parque  Witeck 
em  Novo  Cabrais,  na  Lagoa  Tíco-Tico,  em 
Westfaíia.  Passamos  um  dia  pela  Cascata 
Santa  Rita  (Rstrela),  mas  foi  muito  rápido. 
Quemos  voltaria  também. 


•  O  que  falaria  para  convencer 
alguém  a  conhecer  o  Vale? 

Primeiro  iria  falar  do  caráter  das  pessoas. 
Principalmente  no  interior,  o  pessoa!  te  re¬ 
cebe  l5em.  Mesmo  em  áreas  particulares, 
eles  te  deixara  entrar,  fotografar.  Tem  mui¬ 
to  lugar  bacana  para  conhecer  no  Vale.  .As 
í,ezes  a  gente  junta  um  monte  de  dinheiro 
e  gasta  em  uma  viagem  for^,  mas  podemos 
levar  uma  cuia  de  chi  marrão  e  um  pacote  de 
bolacha  e  aproveitar  muita  coisa  aqui  por 
perto  mesmo. 

•  Quais  os  planos  futuros  no 
Instagram? 

Não  tem  mui  to  planejamento,  a  gente  está 
curtindo  cada  lugar  novo  e  passeio  now.  Kos¬ 
sa  ideia  para  os  próxiinos  meses  é  \isitar  vá¬ 
rios  lugares  dentro  do  nosso  estado  e  Vale  do 
Taquari.  O  objetivo  é  esse  passear  e  comparti¬ 
lhar  com  o  pessoal  as  experiências  que  temos. 
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DEBATES  A  HORA 

Os  temas  que  impactam  as  eleições  2020 


^  jTía  MU  V? 

7^  HORA  mi 


TODA  A  QUARTA-FEIRAi  DAS  ISH  AS  17H,  AO  VIVO  HA 
RÁOfO  A  HOM  102.9  E  NO  FACE0OOK  DO  CRUPO  A  HORA 
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Velho 

imbróglio 

Persiste  o  Impasse  em  torno 
da  atuação  de  comercian¬ 
tes  ambulantes  no  centro 
de  Lajeado.  Mais  uma 
vez,  lojistas  pedem  maior  rigor 
por  parte  do  município  para  coibir 
as  atividades  irregulares.  Após 
quase  um  ano  de  promessa  de  uma 
estratégia  mais  assertiva,  entidades 
comerciais  demonstram  insatisfa¬ 
ção  com  os  resultados. 

Diante  do  novo  apelo,  o  Execu¬ 
tivo  projeta  um  decreto  i^os  próxi¬ 
mos  dias.  Entre  as  novas  normas, 
de\^erá  ser  estabelecido  o  espaço 
de  um  metro  para  exposição  de 
produtos.  O  governo  municipal 
também  propõe  a  implantação  de 
um  cameiódromo  para  centralizar 
os  ambulantes  regularizados.  Um 
espaço  específico  pode  facilitar  o 
controle  e  a  fiscalização,  bem  como 
o  regramento  das  atividades. 

u 

Ao  mesmo 
tempo  em  que  a 
fiscalização  e  a 
conscientização 
são  necessárias,  o 
poder  público  deve 
ajudar  na  oferta 
de  alternativas" 

As  reclamações  do  comércio 
formal  quanto  á  presença  de  am¬ 
bulantes  é  recorrente.  Intensificar 
a  fiscalização  é  fundamental  para 
inibir  as  irregularidades  que  geram 
prejuizos  econômicos  e  sociais.  No 
entanto,  urge  uma  campanha  mas- 
si  va  para  conscientizara  população 
acerca  das  consequências  decorren¬ 
tes  dc  comprar  produtos  de  proce¬ 
dência  duvidosa. 

É  preciso  sensibilizar  o  consumi¬ 
dor  sobre  os  prejuízos  ocasionados 
pela  atuação  dos  clandestinos.  Com¬ 
prar  produtos  sem  origem  legal  vai 
contra  a  cidadania,  contra  o  acordo 
social.  Alem  disso,  em  alguns  casos, 
pode  alimentar  a  falcatrua,  a  ilegali¬ 
dade  e  até  o  crime  organizado. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  a  fis¬ 
calização  e  a  conscientização  são 
necessárias,  o  poder  público  deve 
ajudar  na  oferta  de  alternativas  para 
as  pessoas,  muitas  vezes  estrangei¬ 
ros  ou  desempregados,  que  encon¬ 
tram  na  informalidade  uma  forma  de 
garantir  o  sustento. 

Economizar  em  um  óculos,  além 
de  ser  um  risco  á  própria  saúde,  por 
exemplo,  também  pode  representar 
o  fortalecimento  de  quadrilhas  e 
organizações  criminosas.  Ter  uma 
sociedade  melhor  perpassa  a  defesa 
ferrenha  da  legalidade,  da  ética  e 
da  honestidade. 
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COMÉRCIO  AMBULANTE 

Empresários  cobram 
mais  rigor  e  município 
planeja  camelódromo 

Reunião  entre  o  Fórum  das  Entidades  e  governo  de  Lajeado  debate  excessos  dos 
vendedores  de  rua.  Novo  decreto  sobre  a  atividade  será  publicado  nos  próximos  dias 
determinando  o  espaço  de  um  metro  para  exposição  de  produtos 
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nibuiantes  a  pouaTS  me¬ 
tros  da  rua  Júlio  de  Casti- 
Ihos.  Em  espaços  cada  vez 
aiores  nas  esquinas,  por 
^'ezes  em  frente  a  vitrines  dos  esta¬ 
belecimentos  comerciais.  Somado 
a  isso,  urna  liscalização  considerada 
froujia  por  muitos  empresários. 

E  sses  foram  os  pontos  centrais  da 
reunião  virtuai  na  manhã  de  ontem 
entre  o  Fúnim  das  Entidades  e  a  ad- 
ministraçáo  municipal.  A  partir  dis¬ 
so,  0  município  admite  que  existam 
excessos  por  parte  dos  ambulantes. 
“Eles  precisam  respeitar  o  que  foi 
determinado",  alínua  o  seotetário 
de  Desent'oivimento  Econômico, 
André  Bücker. 

Entre  estes,  o  desrespeito  aos 
cinco  metros  de  distancia  nas  es¬ 
quinas  da  rua  Júlio  de  Castilhose 
também  o  tamanho  da  exposição 
dos  produtos.  Essa  posição,  diz 
bilcker,  será  reforçada  com  um 
novo  decreto  municipal.  Neste 
documento,  será  determinado  o 
tamanho  de  um  metro  para 
amostra  dos  itens. 

.\a  semana  passada, 
conta  0  secretário,  foi  feita 
uma  reunião  com  os  vende¬ 
dores  de  rua.  '^Aiguns  estão 
desrespeitando  a  lei.  E  dei¬ 
xamos  claro  que  isso  não 
pode  ocorrer.”  De  acordo 
com  ele,  a  fiscalização  tem  ocorrido 
e  os  ambulantes  que  estão  no  Cen¬ 
tro  têm  alvará. 

Neste  mês  de  setembro  completa 
um  ano  da  mudança  na  política  de 
atuação  sobre  os  vendedores  de  rua. 
Na  época,  foram  delinidas  algumas 
mudanças,  entre  elas  estava  à  parti¬ 
cipação  dos  agentes  de  transito  na 
desobstrução  das  calçadas.  Algo 
que  na  avaliação  de  empreendedo¬ 
res  foi  insuficiente. 

Um  lugar  pani 
os  ambulantes 

“É  um  assunto  complexo.  Não 
podemos  sô  proibir",  analisa 
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Entre  as  queixas  de  lojistas,  está  o  desrespeito  aos  cinco  metros  de  distancia  das  esquinas  da  rua  Júlio  deCastilhos 


SECRETÁRIO  DC 
DESENVOLVIMENTO 


bücker.  Com  isso  em  mente,  o 
município  pretende  instalar  um 
ponto  fixo  para  a  atuação  do  co¬ 
mércio  de  rua.  ‘^Com  isso,  os  ven¬ 
dedores  deixam  de  ser  ambulan¬ 
tes.  Propomos  isso  ao  Fójum  das 
Entidades  e  agora  aguarda¬ 
mos  uma  posição." 

A  próxima  reunião  será 
em  dez  dias.  Para  o  secre¬ 
tário,  0  município  parte 
do  pressuposto  de  que 
com  um  ‘‘camelódromo", 
haverá  mais  controle  so¬ 
bre  a  atuação  desses  pro¬ 
fissionais,  bem  como  mais  facili¬ 
dade  para  trabalhos  de  combate  a 
clandestinidade  e  o  contrabando. 

“Poderemos  fazer  parcerias 
com  a  Receita  Estadual  para  vis¬ 
torias  periódicas  no  espaço.  Hi^e, 
como  há  diversos  pontos  peia  ci¬ 
dade,  esse  trabalho  c  mais  difícil.” 

Concorrência  desleal 

Em  um  primeiro  momento,  o 
presidente  do  Síndíiojas,  Fran¬ 
cisco  Weimer  (o  Kíko),  considera 
essa  opção  positiva.  Ainda  assim, 
faz  ressalvas.  “Nâoêo  ideal,  pois 
estaremos  oficializando  a  pirata¬ 
ria.  Por  outro  iado,  seria  uma  for¬ 
ma  de  organizar  a  bagunça  que 


temos  hoje.” 

Pára  ele,  a  criação  de  um  ca¬ 
melódromo  demanda  tempo.  Em 
cima  disso,  acredita  que 
caso  essa  for  á  solução 
encontrada,  será  neces¬ 
sário  mais  rigor  na  Hs- 
calização,  pois  não  há 
ambulantes  só  no  centro. 

“Temos  vendedores 
clandestinos  em  sina¬ 
leiras.  Comércio  de 
móveis  feito  cm  locais  públicos. 
Isso  é  fazer  concorrência  desleal 
cornos  estabelecimentos.” 

O  presidente  do  Si ndí lojas  real¬ 
ça  que  sejam  adotadas  medidas 
para  resolver  o  problema.  "Não 
pode  haver  mais  uma  ação  que 
caía  no  esquecimento  c  que  não  vá 
adiante  como  todas  as  outras  que 
foram  dos  últimos  anos”,  critica. 

Fiscais  de  trânsito 

Em  setembro  do  ano  passado, 
o  governo  municipal  apresentou 
a  proposta  de  usar  os  agentes  de 
transito  na  fiscalização  do  comér¬ 
cio  ambulante.  Peia  lei,  os  servi¬ 
dores  poderiam  atuar  na  desobs¬ 
trução  das  calçadas. 

I^ra  tanto,  foi  aprovado  pelo 
parlamento  de  Lajeado,  lei  dede- 


KIKD  WEIMER 
PREStQ&NTE  DO  SINDILÜJÁS 


zembro  do  ano  passado  em  que 
foram  reduzidas  em  três  horas 
semanais  o  expediente  dos  fis¬ 
cais.  De  acordo  com  Kiko, 
essa  era  unia  forma  para 
que  os  agentes  atuas¬ 
sem  junto  com  outras 
secretarias,  como  o 
Planejamento  e  Fazen¬ 
da,  no  controle  dos 
ambulantes.  “Isso 
ainda  não  foi  colo¬ 
cado  em  prática”,  critica. 

Hoje  são  3-7  agentes  de  trân¬ 
sito  em  atuação  no  município. 
Conforme  o  coordenador  do 
Departamento,  Vinícius  Ken- 
ner,  a  redução  da  carga  horária 
dos  fiscais  não  está  atrelada  a 
fiscalização  dos  ambulantes. 
“Se  trata  da  equiparação  do 
expediente  dos  demais  servi¬ 
dores  municipais." 

De  acordo  com  ele,  os  agentes 
tem  contribuído  na  fiscalização 
quando  solicitado.  No  entanto, 
esses  servidores  não  são  policia 
administrativa.  “Não  cabe  ao 
fiscal  de  transito  autuar,  apreen¬ 
der  produtos.  O  que  podem 
fazer  é  pedir  aos  vendedores 
desobstruírem  as  calçadas  ou 
saírem  daquele  local." 


Governo  reduz 
reajuste  do 
salárío-mínímo 

Expectativa  era  de 
R$  1.075.  Proposta 
enviada  ao  Congresso 
éde  R$  1.067 

pMs 

O  projeto  da  Lcí  de  Diretrizes  Or¬ 
çamentárias  (LDtJ)  de  2021,  envia¬ 
do  cm  abril,  fixava  o  salário  mínimo 
cm  RS  1.075  para  o  próxLino  ano. 
O  valor,  no  entanto,  foi  revisto  na 
proposta  de  Orçamento  da  União 
diante  da  evolução  dos  parâmetros 
económicos.  Segundo  o  projeto  do 
Orçamento  de  2021,  enviado  on¬ 
tem,  31,  ao  Congresst>,  o  mínimo 
subirá  para  RS  1.067  em  2021. 

Conforme  o  Ministério  da  Econo¬ 
mia,  a  queda  da  infiação  decorrente 
da  retiraç'âo  da  atividade  econômica 
impactou  0  reajuste  do  mínimo.  Em 
abril,  a  pasta  estimava  que  o  índice 
Nacional  de  Pteços  ao  Consumidor 
(I.NPC)  encerraria  2020  em  3, 19^. 
.Nd  projeto  do  Orçamento,  a  estima¬ 
tiva  foi  revisada  para  2,09%. 

A  regra  de  reaju.ste  do  salário  mí¬ 
nimo  que  estabelecia  a  correção  do 
INPC  do  ano  anterior  mais  a  varia¬ 
ção  do  Firoduto  Interno  Bruto  (Plli, 
soma  dos  bens  e  serviços  produ¬ 
zidos)  de  dois  anos  antes  perdeu  a 
validade  em  201 9. 0  salário  mínimo 
agora  é  corrigido  apenas  pelo  INPC, 
con.siderando  o  princípio  da  Con.s- 
tituição  de  preservação  do  pcsder  de 
compra  do  mfnimo. 

Nota  de  R$  200 
circula  a  partir 
de  amanhã 

Cédula  terá  a  imagem  do 
iobo-guará.  Neste  ano, 
serão  produzidas  450 
milhões  de  unidades 

país 

A  nova  nota  de  RS  200  começa 
a  circular  na  próxima  quarta-feira. 
Segundo  o  Üanco  Central  (líC), 
será  a  sétima  cédula  da  família  de 
notas  do  Real.  Serão  produzidas 
neste  ano  45  Ü  milhões  de  unidades. 

A  cerimónia  de  lançamento  das 
novas  cédulas  será  transmitida  peki 
canal  do  QC  no  VodRibe.  De  acordo 
com  o  órgão,  o  lançamento  da  nova 
nota  ê  uma  forma  de  a  instituição  agir 
preventivamente  para  a  possibilidade 
de  aumento  da  demanda  da  popula¬ 
ção  por  papel  moeda. 

Ü  lobo-guará  foi  escolhido  para 
ilustrar  as  eédula.s.  Em  pesquisa 
realizada  em  2001,  espécies  da  fau¬ 
na  brasileira  foram  eleitas  para  ilus¬ 
traras  notas  do  pais. 
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RODRIGO  MARTINI 

üon-Jmpantoí:  ■'ixAigcniiartinif^onKib^ranrjn^iíw 


0%  de  chances 


""A  chance 
édeÜ^Ó". 

Foi  essa  a 
resposta 
de  um  líder 
doMDBde 
Ls  trela  ao  ser 
questionado 

sobre  uma  união  com  o  ex-se- 
cretário  de  Saúde^  Elmar  Sch- 
neider  (KrB)^  pré-candfdato  a 
prefeito.  ‘'Schneidinha”  ainda 
não  detínlu  o  seu  pre-candidato 
a  \ice-prefeito.  Mas  não  será  o 


Comanda  nte  Césa  r  { M  Üli)^  já 
anunciado  como  pré-candída- 
to  a  prefeito  ao  lado  de  IPaulo 
Finch  (PP).  Na  cidade^  são 
outros  cinco  pretensos  candida¬ 
tos  a  prefeito:  Valmor  Griebeler 
(PL)t  Paulo  Argeu 
(PDT),  Eduar¬ 
do  Wagner 
(PSL),  De- 
nise  Goulart 
(PT)eDiego 
de  Castro 
(DEM). 


Sindicância  atrasada 


Em  Lajeada,  o  Ministério 
Público  cobra  agilidade  na 
sindicância  administrativa  que 
investiga  o  contrato  firmado 
sem  licitação  pela  Secretaria 
de  Cultura,  Esporte  e  Lazer 
(Secei)  com  uma  agencia  de 
publicidade,  cujo  proprietário 


é  um  ex-estagiário  da  secreta¬ 
ria,  niíado  ao  PSDB  -  partido 
do  Secretário  da  Secei,  Car¬ 
los  Reciiziegel.  O  promotor 
notificou  o  Executivo  para  que 
finalize  a  sindicância  (que  está 
sem  presidente)  em  10  dias.  O 
prazoé  "improrrogáverf 


Republicanos 


Micael  Quadros  anun-  foi  presidente  da 


cia  sua  prê-candida Lu¬ 

f  1 

Câmara  de  Verea¬ 

ra  â  majoritária.  E!e 

dores  de  Teutúnía 

se  colocou  á  disposi¬ 

■i  -é] 

em  2009*  quando 

ção  para  concorrer  a 

defendia  as  cores 

prefeito  peio  Partido 

dos  Democratas 

Republicanos.  Eicjá 

(DEM). 

Corrida  às  redes  sociais 


Guardar  Uga<;ao 

'  ^  Adioor^  .sto  aoi  teus  guatdadM 


^  Editar  pubUca<;ào 
^  Editar  público 


EUnunar 

Desativar  as  notiíicações  para 


esta 


DVibUca^âo 


O  escritor  italiano  Um- 
berto  Eco+  filósofo, 
estudioso  de  estética 
e  semiótica,  tomou-se 
mundialmente  conhecido  com 
suas  teorias  que  tratam  do  poder 
e  do  perigo  que  surgem  com  as 
formas  de  dominar,  armazenar 
e  transmitir  conhecimento.  E 
ele  ficou  ainda  mais  famoso  com 
suas  falas  sobre  as  redes  sociais. 
'‘O  problema  da  internet  é  que 
produz  muito  ruído,  pois  há 
muita  gente  a  falar  ao  mesmo 
tempo",  disse  ele,  em  2Ü15.  Na 
esfera  política*  os  “ruidos"  -  que 
por  vezes  passam  despercebidos 
-  podem  ressurgir  com  força  cm 
anos  eleitorais. 

A  corrida  para  “limpar"  as  re¬ 
des  sociais  dos  futuros  candidatos 
já  iniciou.  E  vai  dar  trabalho.  Faz 


alguns  anos*  especiaimente  entre 
201 5 e  20 IS,  muitos  agentes  pú¬ 
blicos  -  ou  pretensos  a  cargos  pú¬ 
blicos  -  nâo  pouparam  “elogios” 
aos  partidos  e  politicos  rivais. 
Entre  201 3  e  20 1 S,  as  emoções 
estavam  exacerbadas  e  tomavam 


conta  dos  teclados.  Ü  populismo 
midiático  foi  muito  bem  utilizado 
para  a  desconstruçáode  partidos 
e  políticos  em  âmbito  nacional, 
estadual  e  regional.  E  muitas 
ofensas  seguem  disponíveis  em 
perfis  de  muitos  cotrellgionàrios. 


Os  dilemas  do  PT  lajeadense 


Em  LâJeSído,  o  principal  nome 
do  Fr  é  0  pediatra  e  vereador 
Sérgio Kniphoff.  Figura  histórica 
no  partido*  ele  é  a  grande  aposta 
para  a  majoritária.  Mas  os  pe- 
tistas  não  descartam  nova  união 

Os  dilemas  do  PT  II 

Ainda  sobre  o  pediatra  e  ve¬ 
reador,  a  estratégia  é  “separar 
0  joio  do  trigo”*  digamos  as¬ 
sim.  No  caso,  Sérgio  fCniphoff 
e  0  Ff.  As  conclusões  internas 
da  Oposição  ainda  apontam 
para  uma  forte  rejeição  ao 
Partido  dos  Tbabalhadores. 

Logo,  desvincular  a  imagem 
de  Kniphoff  da  bandeira 
wrmelha  é  a  solução  para  não 
perder  votos.  Rir  um  lado,  faz 
sentido.  Kniphoff  nunca  foi 
acusado  de  corrupção  e  goza 
de  prestígio  na  cidade.  E  mes¬ 
mo  que  defenda  a  ferro  e  fogo 
a  ideologia  do  FT^  ele  não  pode 
ser  responsabilizado  pelos 
erros  dos  colegas  de  partido. 


com  0  MDB,  para  juntar  forças 
contra  o  PP.  Para  tal,  Kniphoff 
aceitaria  a  posição  de  coadjuvan¬ 
te  da  Delegada  Márcia  Scherer 
na  próxima  corrida  eleitoral.  O 
Ff  local  é  presidido  pelo  ex-se- 

Os  dilemas  do  PT  III 

Mas é  uma  estratégia  re¬ 
futável.  Kniphoff  É  um  icone 
petista  na  cidade  e  na  região. 

É  impossível  nâo  conectá-lo 
ao  PT.  Afinal,  as  identidades 
nâo  são  construídas  da  noite 
para  o  dia.  E  tampouco  serão 
descontrujdas  de  um  pleito 
para  o  outro.  Ou  em  um  piscar 
de  olhos.  Aliás,  ele  é  um  bom 
exemplo  em  meio  a  um  mar  de 
incoerentes.  Logo,  é  de  uma 
inocência  pueril  supor  que  o 
voto  em  Kniphoff  não  signifi¬ 
que  um  voto  no  Fl'  local.  Assim 
como  é  aventuroso  acreditar 
que,  para  o  eleitor  lajeadense,  o 
pediatra  ainda  esteja  acima  do 
próprio  partido. 


cretário  de  governo  Au  ri  Heisser* 
que  já  costurou  aliança  com  o 
MDB,  em  2012.  E  essa  aliança 
ruiu  com  a  salda  repentina  e 
abrupta  do  MDB,  em  2015. 0 
que  esperar  em  2020? 

Os  dilemas  do  PT  IV 

O  Ff  enfrenta  dificuldades 
históricas  para  lançar  nof^^os 
nomes  na  política  municipal. 
.Mas  há  propostas  bastante 
interessantes.  Sâo  pessoas 
ligadas  ao  meio  académico, 
principalmente,  e  que  prome¬ 
tem  resgatar  o  lado  esquerda 
mais  “raiz*^  do  f^rtido  dos 
Trabalhadores.  .Muitos  ainda 
esbarram  nas  dificuldades 
financeiras  impostas  peia  cor¬ 
rida  eleitoral.  E  outros  lamen¬ 
tam  a  permanência  de  alguns 
“caciques”  no  comando.  Mas 
ê  hora  de  “dar  a  cara  a  tapa”. 

.4  política  nacional  carece  de 
renovações.  E  eu  faço  votos 
para  que  o  FT  aposte  nisso. 


Ú 


_  ^  Scíiutviaíeh#í' 

RXMIO  ▼  » - - 


Dlefsmanri 
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Segmento  vive  momento  de  retomada,  mas  demanda  de  insumos  está  maior  do  que  a  oferta 

Falta  de  insumos 
preocupa  setor  da 
construção  civil 

Construtoras  percebem  ausência  de  produtos  no  mercado,  como 
aço  e  o  cimento  Preço  elevado  na  compra  com  fornecedores 
também  assusta  o  setor,  bem  como  a  demora  no  prazo  de  entrega 


MATEifS  ÍOUZA 

maircaOfarrKiiàKxaJnfhr 


LAJEADO 

Um  dos  poucos  seto¬ 
res  3.  não  sofrerem 
impactos  severos  por 
conta  da  pandemia^ 
a  construção  civü  ainda  é  uma 
ponta  de  esperança  para  reação 
da  economia  no  país^  com  a  reto¬ 
mada  dos  últimos  meses. 


Contudo,  há  uma  preocupa¬ 
ção  com  a  falta  de  insumos  es¬ 
senciais  para  obras  de  edi 
ficaçôes,  verificada  por 
empresários  do  ramo.  O 
prazo  para  entrega  dos 
materiais  chega  a  ser 
tres  vezes  mais  demorado 
do  que  o  normal. 

tintre  os  produtos 
que  estão  em  menor 
oferta  no  meneado*  estão  o  aço, 
o  cimento  e*  mais  recentemente, 


DAniEL  BERGESCH 

OlftETClR  M 


materiais  hidráulicos  e  elétricos. 
Um  dos  motivos  apontados*  para 
proprietários  de  construto¬ 
ras*  é  o  fato  da  produção 
destes  materiais  estarem 
nas  mãos  de  poucos  for¬ 
necedores  no  pais. 
Também  pesa*  para  o 
lado  das  fornecedo¬ 
ras*  desligamentos  no 
setor.  Como  há  pou¬ 
cas  pessoas  para  trabalhar  e  há 
um  número  reduzido  de  empre¬ 


sas  do  ramo,  a  produção  também 
ocorre  em  menor  escala. 

Para  o  dÍj:etor  da  Construção 
Civil  do  Slnduscom-V1*  Daniel 
Bergesch,  houve  uma  quebra  na 
cadeia*  que  tinha  um  sincronis¬ 
mo  entre  logística*  indústria  e  lo¬ 
jistas.  “Há  poucos  fornecedores 
no  país.  É  um  monopólio.  E  com 
0  dólar  em  alta*  eles  exportam 
mais  do  que  vendem  para  o  mer¬ 
cado  local*  pois  é  mais  rentável 
economicamente"’,  avalia. 

Desequilíbrio 
e  demora 

o  aumento  no  preço  também 
é  apontado  como  um  dos  mo¬ 
tivos.  O  cimento,  por  exemplo* 
teve  uma  alta  de  cerca  de  60%. 
**É  um  valor  astronómico*  está 
causando  um  desequilíbrio  entre 
a  oferta  e  a  demanda”*  comenta 
Bergesch.  Segundo  ele*  a  Câ¬ 
mara  Brasileira  da  Indústria  da 
Construção  (Chie)  fez  um  mani¬ 
festo  solicitando  que  os  preços 
não  tenham  aumentos  abusivo-s. 

Bergesch  lembra  que  as  cons¬ 
trutoras  acabam  entrando  em 
uma  “fila  de  espera”  quando 
solicitam  produtos  para  as  for¬ 
necedoras*  “\a  minha  empresa* 
compramos  material  hidráulico 
que  já  deveriamos  ter  recebido 
há  50  dias.  E  isso  ê  um  problema 
para  as  construtoras,  pois  todas 
trabalham  com  prazos  de  médio 
e  longo  prazo”,  ressalta. 

Organização 

Diretor  comercial  da  Dia¬ 
mond,  Gustav^o  Schmidt  perce¬ 
beu  que  os  preços  dos  insumos 
sofreram  reajustes*  muito  em 
função  de  serem  contados  em 
dólar.  Apesar  disso*  ele  acredita 
que  não  há  um  “desaba stecímen- 
to”  no  setor  e  que  é  necessário 
organização  das  construtoras* 

“Quem  esta  organizado  con¬ 
segue  trabalhar.  A  questão 
de  prazo  de  entrega  está 
mais  difícil*  por  as  em¬ 
presas  estão  com  pro¬ 
blemas  de  produção.  Al- 
gun  s  pedí  dos  estão  d  ando 
um  prazo  duas  ou  tres 
vezes  maior  de  entre¬ 
ga*  Mas  não  chega  a 
afetar  o  andamento  das  obras. 
Estamos  sempre  em  contato  com 


O  SETOR  EM 
NÚMEROS 

A  consírução  civil 
correspondeu  pot 

20% 

dú  PlB  da  indústria 
gaúcha  em  201 9,  que 
foi  de  RS  20  milhões. 


Somente  no  Vale, 
a  construção  civil 
emprega 

25  mil 

pessoas. 

O  preço  do  cimento 
teve  um  aumento  de 
aproximadamente 

60% 

em  2020,  segundo 
dados  do 
5induscom-VT. 

as  fornecedoras*  que  já  av^ísaram 
que  poderia  haver  aumento  de 
prazo  nas  entregas",  explica. 

Obras  pequenas 

Chama  atenção  também  o  au¬ 
mento  nas  obras  residenciais* 
Nas  lojas  de  materiais  de  cons¬ 
trução*  a  aquisição  dos  produ- 
toí3  segue  em  alta,  sobretudo  por 
pessoas  que  fazem  reformas  em 
suas  casas*  sejam  elas  pequenas 
ou  amplas. 

Um  estudo  da  Cbic  recente- 
mente  mostrou  que  a  falta 
de  materiais  também  está 
relacionada  com  as  obras 
residenciais  em  meio  à 
pandemia.  “Se  vendeu 
muito  mais  para  consu¬ 
midor*  pessoa  física* 
Las  aproveitaram  o 
tempo  ocioso  para 
investir  mais  na  casa  própria”* 
avalia  Bergesch. 


GUSTAVO  SCHMIDT 

DIPETOR  COMERCIAL 
Df  Dli^MOND 


PADIQ  10Z.9 


A  HORA 


ApreseiTtâçãC-  Corinentário^  análise; 

Fdrnaniio  WaÍss  Rodrigo  Ma rtíní 


Segunda  a  sexta  -BhIO  às  10h 


ENTKE  ASPAS; 

N«y  Arruda 
Filho 


PARE  E  PENSE; 

Cabrl«l 
Carneiro  Costa 


z 


Setembro  Amarelo  e  a 


prevenção  ao  suKídio; 
como  a  p#ndemla  exige 
atenção  ainda  maior 
com  a  depre  ssão 


PAUTA 


0  mês  Farroupilha  ecomo 
tradicionalistas  organizam 
as  comemorações  em 
Lajeado  e  região 


uujflumu  amt  *S)t«df  A*«t*RE5  JSSSSJ 


RSemac 

WQflÉLLI 


Ap^odíl 


/^NOTiOAS 

ÍM.HORA 

|4h  {  IQKlí 
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TRANSPORTE  ESCOLAR 


Proposta  antecipa  pagamentos 


FABWKilWI 


Transportfi  «colar  atend#  cerca  de  1,1  mil  estudantesem  Arroiado  Meio.  Piolíssionais  estão  parados  desde  março 


Intuito  do  projeto, 
que  está  em 
análise  na  câmara, 
é  amenizar 
dificuldades 
financeiras  do  setor 
e  garantir  serviço  de 
transporte  quando 
as  aulas  retornarem 

FÁBIO  KUHN 

fàbiohjhn^far,'alahcia.mfbr 

AflROIODQ  MEJO 

OS  vereadores  de  Arroio 
do  Meio  devem  votar 
na  sessão  desta  quarta- 
-feíra,  X  í*  projeto  que 
trata  sobre  os  contratos  do  trans¬ 
porte  escolar*  Intuito  da  proposta 
é  manter  metade  do  pagamento 
mensal  aos  prestadores  de  serviço 
durante  a  suspensão  das  auias  em 
função  da  covid-19. 

As  empresas  beneficiadas  terão 
como  contrapartida  a  necessidade 
de  manter  o  quadro  prolissional  sem 
demissões  no  periock>emque  perdu¬ 


rar  os  pagamentos,  além  de  garan¬ 
tias  de  que  o  serviço  será  prestado 
quando  houver  retomo  das  escolas. 

O  pagamento  antecipado  ás 
empresas  serã  descontado  a  partir 
do  ano  letivo  de  2021,  podendo  □ 
vaior  ser  diluido  até  desembro  de 
2022^  para  que  não  ocorra  a  invia- 
biiizaçio  da  prestação  do  serviço 
no  momento  em  que  cessar  a  situ¬ 
ação  de  calamidade  pública. 

Na  justificativa^  o  governo  mu¬ 
nicipal  defende  que  a  medida  ga¬ 
rantirá  a  continuidade  dos  servi¬ 
ços,  evitará  extinção  de  contratos 
e  prejuiaos  com  a  necessidade  de 
um  noTO  processo  iicitatório* 

Em  trecho  do  projeto,  o  governo 
destaca  que  "a  suspensão  dos  pa¬ 
gamentos  trouxe  uma  queda  no  fa¬ 
turamento  dos  prestadores  de  ser- 
viços^  cuja  recuperação  certamente 
sera  muito  dificif  podendo,  inclusi¬ 
ve,  ievar  à  falência  das  empresas  e  o 
caos  no  transporte  escolar". 

Para  baiizar  juridicamente  o 
projeto,  0  Executivo  de  Arroio  do 
Meio  cita  nota  técnica  do  Tiibunai 
de  Contas  do  Estado  ('fCE/RS) 
que  preve  possibilidade  da  “sus¬ 
pensão  dos  contratos  de  trans¬ 
porte  escolar  afetar,  mais  adiante, 
o  direito  de  acesso  á  educação''* 
Dessa  forma,  o  TCE/kS  permite 
aos  municípios  antecipar  valores 


às  empresas  de  transporte* 

Alento  ao  setor 

Conforme  dados  da  Secretaria 
de  Educação  de  2020,  a  adminis¬ 
tração  municipal  conta  com  oito 
contratos  de  transporte  escolar  e 
atende  cerca  de  1,1  mil  estudantes* 


A  empresa  de  Ivanir  Auler  está 
entre  as  prestadoras  de  serviço. 
Nos  ci  nco  meses  sem  a  ula,  ele  le ve 
de  vender  veicuios  e  demitir  um 
motorista  em  função  do  periodo 
sem  rendimento  Hnanceiro* 

“Está  complicado  para  todo 
mundo  no  setor,  pois  estamos 


desde  março  parados*  Se  não 
houver  um  auxilio,  vamos  ter  que 
vender  mais  veículos  ou  até  de¬ 
mitir  mais  pessoas^  pois  não  se 
sabe  quando  haverá  o  retomo”, 
lamenta.  Na  avaliação  de  Auler,  o 
projeto  pode  trazer  um  alivio  aos 
empresários  do  setor. 


Câmara  aprova  nova  casa  para  artesãos 


Espaço  destinado  à  Companhia  de  Arte  ficará 
na  praça  em  frente  a  câmara  e  custará  R$  1 2  mil 


Projeto  que  destina  verba  à  obra  foi  aprovado  pelos  vereadores  na  sessão  de  ontem  ã  noite 


MATHEOSCHAPARtm 

maÓKiaO/a/THMxjrajfúbr 

ESTRELA 

A  câmara  de  vereadores  apro¬ 
vou,  na  sessão  de  ontem,  a  cons¬ 
trução  de  um  espaço  voltado  ao 
comércio  de  artesanato* 

Eoram  três  projetos  enviados 
peio  govemOt  que  alteram  o  or¬ 
çamento  do  município  e  disponi¬ 
bilizam  H.S  12  mil  á  secretaria  de 
Obras  para  a  construção  de  uma 
casa  para  os  artesãos  na  praça 
HenriqueRooiaart. 

A  praça  fica  no  Centro  da  cida¬ 
de,  em  frente  á  câmara  de  vereado¬ 
res  e  é  onde  ocorre  a  feira  do  peixe* 
O  município  já  conta  com  uma 
pequena  casa  para  comerciali¬ 
zação  de  artesanato,  na  Praça  da 
Matriz^  em  frente  á  prefeitura.  O 
espaço  é  de  responsabilidade  da 
Estrelarte.  A  Secretária  de  Cultura 
e  Tlirísmo,  Carine  Schwingei,  afir¬ 
ma  que  foi  procurada  pela  Compa¬ 
nhia  da  Arte* 


“Temos  duas  associações  de 
artesãos  no  município,  então 
acho  que  é  justo  contemplar  o 
maior  número  possível  de  profis¬ 
sionais”,  defende* 

Carine  defende  que  a  criação  de 
um  segundo  espaço  atraii^  mais 
movimento  turístico  ao  municí¬ 
pio*  De  acordo  com  a  secretária, 
em  troca^  a  entidade  se  colocou  á 
disposição  para  ajudar  na  deco¬ 
ração  da  praça  cm  épocas  festivas 
como  natal  e  páscoa. 

Antes  da  sessão,  integrantes  da 
associação  foram  ã  câmara  e  se  re¬ 
uniram  com  os  vereadores 

Outros  projetos 

Foram  aprovadas  ainda  outras 
duas  outras  propostas,  de  autoria 
de  vereadores.  Projeto  do  vereador 
José  AK^es  (Republicanos)  cria  no 
município  a  Campanha  de  Prev^en- 
çào  ao  .Suiicidio  denominada  “Se¬ 
tembro  Amarelo”.  Outro  projeto, 
de  Felipe  Schossier  (PTB),  deno¬ 
mina  de  rua  Ignàcio  Nicolau  Hoss 
uma  vida  situada  em  Novo  Paraiso* 


Construção  de  museu 
é  tema  de  audiência 

Na  próxima  quinta-feira,  3, 
às  IShSO,  a  câmara  de  vereado¬ 
res  recebe  uma  audiência  pú¬ 
blica  sohre  a  proposta  de  cons- 


truçâO'  de  um  museu  histórico 
no  município* 

No  inicio  do  mês,  a  câmara  re¬ 
jeitou  proposta  do  governo  de 
construir  um  anexo  de  cerca  de 
óO  m*  junto  ao  Centro  de  Cultura 
e  'Purismo  íiertholdo  tíausmann. 


A  destirtação  de  RS  126  mil  para 
a  obra  estava  prevista  em  um  pro¬ 
jeto  de  lei  que  distribuía  recursos 
para  outras  tina! idades. 

A  criação  do  espaço  foi  aprova¬ 
da  em  lei  municipal  em  1987,  mas 
nunca  saiu  do  papei* 
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VOLTA  ÀS  AULAS 


Qual  é  a  melhor  estratégia 
para  a  retomada? 


Pará  recomeça  hoje 
as  aulas  presenciais. 
Santa  Catarina,  Rio  de 
Janeiro  e  São  Paulo 
projetam  volta  entre 
setembro  e  outubro. 
Hoje,  governo 
gaúcho  apresenta 
cronograma  para 
prefeitos  das  27 
regiões.  Alguns 
estados  anteciparam 
a  autorização  para 
a  rede  privada, 
medida  até  então  é 
descartada  no  RS 

flUPEFALEIfiO 

.^iip^g^nalabcniJnfiit 

ESTADO 

Ada  [a  prevista  para  re¬ 
tomo  gradual  das  ativi¬ 
dades  presenciais  nas 
escolas  gaúchas  deve  ser 
apresentada  hoje,  durante  reunião 
entre  governo  do  tüstado  e  federa¬ 
ção  das  Assocíaçães  dos  Municí¬ 
pios  do  RS  (Famurs). 

A  teleconferência  está  agenda¬ 
da  para  esta  manhâ^  com  a  parti¬ 
cipação  de  secretários  estaduais, 
integrantes  dolVibunal  de  Contas 
(TCE),  do  Ministério  Rúblico  e 
dos  prefeitos  representantes  das 
27  regiões. 

O  Rio  Grande  do  Sul  é  um  dos 
cinco  estados  brasileiros  em  pla¬ 
nejamento  para  reabertura  das 
escolas  da  rede  estadual.  Os  de¬ 
mais  são  o  Pará  (que  reabre  hoje 
as  atividades),  São  Raulo,  Rio  de 
Janeiro  e  Santa  Catarina.  Outros 
dmdirani  as  autorizações  para  a 
rede  priv^ada  e  munícipaL 
Ainda  que  os  estados  tenham  pla¬ 
nos,  essa  sinalização  está  sujeita  a 


PLANOS  PELO  PAIS 


AMAZONAS 

Únic*  e^ado  DOm 
aula^  autHizadas.  A 
rpdfi  fidUtca  Kladual 
rBCüm?(ciu  nodla 
ííeagosrQ  Em  seçuKte. 
[íTofessofK  reiviixJica- 
ram  adgúvtrnú  urna 
rrava  ^uspcnsdo  dnldo 
aa  aunv^nlx»  dpií 
mníácjlQfi.  Ma  rçde 
particular,  as  auU^ 
voltârji^i  em  5de  jjulfio, 


DISTRITO  FEDERAL 

AadmírtatraçáDauLcn^u  □  reCoiriada  r^e 
privada  çm  Jultuj,  Np  entanttt,  o  plano  foi 
íWspeníQ  peia  Juítlça.Dnqva  plancn 
arpreçentacto  no  fim  do  mès  paswdo.  deírniu  a 
retomíjii  a  pariir  do  diü.  2 1  dt  setcfFíbHJ.  Mo 
enatuo,  nío  previíJo  pára  o  sef«  póbieíX 


MATO  GROSSO  DO  SUL 

Para  a  rede  privada,  □  cionograiTia  in&Illu|  odla 
lOde  setemtsm  para  a  rietomacla  íradual 


SAN  TA  CATARINA 

Piam  do  gcrverno  é  para  recomeçar  aulas  pélcn 
aiuTTOsmara  velhoiEmmoSupefior,  MédlPe 
técrvico.  a  partir  do  dia  I  i  de  auiubfq.  sem  dislioção 
entre  rede  pública  e  privada 


SEM  PREVJSAODE  RETORNO 

NA  REDE  PÚBLICA 

Acre;  Ai^goai;  Amapá;  BahiãiCeati: 
Ufeldto  f Ederaí:  EipliiCo  Bamo;  Goiá>s, 
Múfarthãú.  GrtKSD^  MaEO  Omsso  do 

Sul,  Mlr^s  Getab.  Paralha,  t^raná, 
Pernambucct,  Plaui  HloCrandí  do  Norte, 
Rcjoítónia.  Hotaima,  Serqipe  eTpcaotirii. 


PARÀ 

Aulorlzaçáo  começa  haje,  para  oâ  eosinos 
Inlar^il,  Fundamental,  Médtoe  Supenor.  Sd 
vale  par^  munictpiçK  clawííficados  com  as 
biandeiras  amarela,,  vwlo  e  aiul, 


CEARÁ 

.^crtíaçâo  para  (r»:'Dla& 
piwadas  começa  bo^,  para 
creches  e  pré-escplas  só  de 
Foftale^  (capita[|, 


RIO  GRANDE 
DO  SUL 

piano  inicial  eta  para 
retorruda  r»  dia 
de  agosto.  Prefeitos 
toram  contra  e 
fttadí  poster^u  a 
díí  jjàCL  Movo 
cronograma  serâ 
apresentado  ho^  c 
eKpecQttvaéque 
volta  seia  a  partir  (ta 
metade  desíe  rri^ 


PERNAMBUCO 

Orlem  o  tJ«:rtío  de  wjsjKnsáo  íía 
Educação  Básica  (Atá  ta  nono  anoi  íbl 
ptoinagadO  Com  íuo  tanto  Educação 
Jnfariitll  quarta  o  Fundamenial  saquem 
sem  prajo  para  soh^  No  Eriseta  Superior, 
lol  -jJiiiiaiííddo  0  pifioi  110  a  pártr  dc  tíid  B 
desrtsmfcitj  Patj  cutsfM  técnkCB 
protósonalizantes,  de  aluncs  con>  rnals 
de  1 S  91CIS.  as  aulas  voltaram  no  dia  I  ? 
de  agosto,  rr^  com  25%  da  capaodade. 

^ranhAo 

A  [Etcmiúda  rol  para  a  rede  prt^ada  nodla 
J  deagota.  mcofe  pObUcj^  t^nto  do 
«tadoquanrodm  munlcíptos,  náo  hâ  ditía 
pnrvtsa.  A  cflpcctadva  í  de  vdia  tm 
letcmbpa  As  atividadD  preitTiciais  Sír3ti 
três  dias  por  sanar^  enquanto  os  demats 
ajurraeerxiráQemai^  rematas 


RIO  DE  JANEIRO 

A  previsão  ê  de  uma  vorta  na  rede 
pública  estadu^  a  Pártir  do  dta  5  de 
0Lm»b«í,  ApfiofkJádt  íítá  pata  os  úlimios 
áitai  lio  Ensino  Fúndamental  e  do  Mídia 

Para  a  rede  privada,  a  previsão  êde 
retomo  no  dia  Í4  de  setemóro,  corTi  um 
terça  da  capacidade  de  alunos  por  sala. 

SAO  PAULO 

A  primeira  fase  estã  ptevlsta  para  a  dia  7 
de  outubro.  Pela  determinação  do 
Qpvema  serã  llfriita<lo  em  ^  ockipaçâo 
decad,t  clas^ -por  dia.  5er4  determinados 
gtupA  dlsiímot  com  mIh  cm 
dêtítminodos  dias. 


alterações  dei-ido  ao  risco  de  avançcs 
áoR  contágios  pela  covid-l9.  Dos 
26  estados,  mais  o  Üistrlto  Fede¬ 
ral,  0  Amazcfias  foi  o  primeiro  a  ter 
voltado  com  as  aulas  em  diferentes 
níveis.  A  rede  pública  começou,  as 
atividades  no  dia  lú  de  agosto. 

Desde  a  metade  de  março  as  au¬ 
las  presencia  is  estão  suspensas  em 


todas  as  escolas  do  pais.  Em  julho, 
0  Ministério  da  Educação  (MEC) 
apresentou  um  documento  com 
os  critérios  necessários  para  auto¬ 
rização  das  aulas  presenciais.  No 
entanto,  o  texto  também  não  insti¬ 
tui  nenhuma  data  para  essa  volta, 
deixando  a  cargo  dos  governos  es¬ 
taduais  essa  determinação. 


Aulas  só  com  a  curva 
em  queda,  defende 
Famurs 

De  acordo  com  o  presidente 
da  Famurs  e  prefeito  de  "ráquari, 
Emanuel  Hassen  de  Jesus,  o  Ma- 
neco,  há  uma  série  de  detalhes 


DIRETRIZES 
DO  MEC 

Nadid  1*cffljulhciçD90v*rnD 
fwtaral  publicmi  algumas 
rvgras  para  a  rwtomada  das 
aulas  prasandais. 

-  Uso  de  máscara  obrigatório; 

*  Medição  de  temperatura  rro 
acesso  às  áreas  comuna 

-  Dispcnibilizaçãode 
álcool  em  gel; 

-Volta  ao  trabalho  de  forma 
escalonada; 

-  Ventilação  do  a  mbiente; 

-  Possibilidade  de  trabalho 
remoto  aos  servidores  e 
colaboradores  do  grupo 
de  risco; 

-  Distanciamento  de  pelo  menos 
1,5  metro; 

■  Orientação  para  manter  cabelo 
preso  e  evitar  usa  r  acessórios 
pessoal^  como  brincos,  anéis  e 
relógios; 

-  Não  compartilhamento 
de  objetos;. 

-  Elaboração  quinzenal  de 
relatórios  para  monitorar  e  avaliar 
o  retomo  das  atividades. 


para  acertar  a  nteíi  de  deli  ni  r  a  data 
de  retomo.  Entre  os  quais  os  pro¬ 
tocolos  sanitários,  a  formação  das 
equipes  de  professores  e  servido¬ 
res,  como  será  o  transporte  esco¬ 
lar  e  a  forma  de  contratações  dos 
executivos  municipais  em  período 
pré-eleições. 

Acima  disso  tudo,  realça  que 
0  kío  Grande  do  Sul  não  wrilica 
redução  nas  cui^^as  de  contágio. 
“Esse  é  0  principal.  Só  podemos 
autorizar  a  volta  quando  houver 
uma  redução  constante  nos  Índi¬ 
ces  de  contágio  e  de  óbitos. 

Na  semana  passada,  o  secretá¬ 
rio  estadual  deArtícuiaçãoe  Apoio 
aos  Municípios,  Agostinho  Mei- 
relles,  afimiou  o  intuito  do  gover¬ 
no  estadual  em  retomaras  ativida¬ 
des  pela  Educação  Infantil.  O  mais 
prová  vei  é  de  um  retomo  gradual  a 
parti  r  da  metade  de  sete  m  bro. 

Do  plano  estadual,  se  mantém 
algumas  diretrizes.  Taís  como:  que 
seja  facultativo  aos  municfpios 
adotar  o  nora  calendário;  só  re¬ 
giões  em  bandeira  laranja  ou  ama¬ 
rela  terão  autorização  de  retomo; 
cada  escola  terá  um  plano  de  con¬ 
tingência;  e  autonomia  às  famílias 
em  ie var  ou  não  os  filhos  ás  escolas. 


Pratas  da  casa 


Talentos  da 
miisfca  regional 
em  destaque 

TERÇA-FEIRA 
19h  à5  21h 


Sandro  Lucas 


20h 

Guiga 


PARTICIPE:  51  9  9545*1029 


SINTONIZE  I0Z,9  OU  OUÇA 
PELO  NOSSO  PORTAL: 

CR  UPOÃHO  RA JÍÊT JBR 


^  RÁDIO  102*9 

ÂHORA 

patuocínioí 


Ev:(>fAé>f  Afí-sit-A 
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Município  tenta  conter  novos 
surtos  em  lares  geriátricos 


Homem  de  69  anos  que 
morreu  ontem  residia 
em  casa  geriátrica,  onde 
houve  confirmação  de 
36  casos  de  covÍd-1 9, 
entre  funcionários  e 
residentes.  Entre  as 
medidas  para  conter 
avanço  da  doença,  está 
a  proibição  de  visitas 

MATEUS  SOUZA 

maíeLnCÍomairíx>in.iníir 


LAJEADO 

A  Vigilância  Epidcmiolõ- 
gica  de  Lajeado,  ligada 
á  Secretaria  Municipal 
de  Saúde,  acompanha 
de  perto  a  situação  de  um  lar  ge- 
riâtrico^  que  registrou  surto  há 
cerca  de  uma  semana.  Dntem, 
ocorreu  o  primeiro  óbiio  de  um 


morador  do  iocal,  um  homem  de 
69  anos,  que  ficou  dois  dias  in¬ 
ternado  no  Hospital  Üruno  liorn. 

Segundo  o  secretário  Cláudio 
Klein,  a  vitima  tev^e  episddios  de 
Acidente  Vascular  Cerebral  (AVC) 
e  dependia  de  ajuda  para  fazer  ta¬ 
refas  básicas^  como  se  alimentar. 
Além  disso,  ele  teria  desenvolvido 
pneumonia,  agravando  sua  saú¬ 
de.  “Aparentemente,  ele  foi  vitima 
deste  quadro  pneumónico,  e  não 
de  covid.  Essa  é  a  leitura  que  te¬ 
mos,  por  enquanto”,  ressalta. 

Nesta  casa  geriátrica  que  re¬ 
gistrou  surto,  de  acordo  com 
Klein,  sâo  36  casos  confirmados 
da  doença,  sendo  26  residentes  e 
dez  funcionários.  Além  do  idoso 
que  veio  a  óbito  ontem,  há  outra 
moradora  do  lar  que  está  inter¬ 
nada  no  HílB.  'lYata-se  de  uma 
idosa  de  90  anos,  que  também 
teve  um  AVC  recentemente. 

O  secretário  acredita  que  o 
vírus  chegou  até  o  lar  de  idoso 
através  de  um  funcionário.  "^Se- 
gundo  a  responsável,  não  ha¬ 
viam  lisítas  presenciais.  Kão  há 
como  ser  preciso,  mas  foi  detec¬ 
tado,  junto  com  o  primeira  caso 


;  OCORONAViRUS  | 
I  EM  LAJEADO 

;  Segundo  dados  mais  recentes  ; 
>  da  Vigilância  Epidemíològica,.  * 
I  Lajeado  conta  com  2.820  t 

\  casas  conhrm  adas  da  doença,  f 
I  Foram  registrados  35  óbitos  [ 
:  por  CDvid- 1 9,,  sendo  oito  ; 

I  ligados  a  lares  de  idosos.  • 

I  Atualmente,  há  46  casos  ativos  I 
\  na  cidade  e  2.739  pessoas  são  ; 
I  consideradas  recuperadas.  I 


Terceiro  surto  em  lar  geriátrico  registrou  36  casos  positivos 


em  morador,  um  funcionário  po¬ 
sitivo",  ressalta. 

Monitoramento 

lódos  os  funcionários  infecta¬ 
dos  pela  doença  foram  afastados 
do  trabalho  e  estão  em  isolamen¬ 
to  domiciliar.  Já  os  residentes 
permanecem  no  lar,  onde  estio 
em  acompanhamento.  '"lYés 
vezes  por  día,  a  proprietária  da 


casa  monitora  a  situação 
deles.  Também  tem  um 
médico  que  passa  lá  ^ 
todos  os  dias,  fazendo 
contato  com  os  residen-  ’ 
tes”,  e.iíplica  Klein. 

Visitas 


CL  Audio  klein 

SECRErrtRIOWUMHIlPAL 

DE5AUDE 


proibidas 

Ao  todo.  Lajeado  conta  com  13  coronavirus. 


lares  geriátricos.  Destes,  tres  re¬ 
gistraram  suno-s.  Pára  evitar  surtos 
nesses  locais,  Klein  destaca 
que  foi  proibido  o  acesso  de 
visitantes  nos  lates  de  ido¬ 
sos.  As  visitas  sâo  virtuais 
ou  apenas  com  conversas 
no  pátio. 

Um  surto  se  caracteri¬ 
za  quando  duas  pessoas 
em  um  mesmo  ambiente 
testarem  positivo  para  o 


Oscilações  na  temperatura  devem  marcar  clima  de  setembro 


Primeira  semana 
do  mês  começa 
com  temperaturas 
que  variam  de  lO^^C 
a  na  região 

fAbio  kuhn 

JotHcrfiihnO^fDmalahcni  inlbr 

VALE  DOTAQUAfil 

A  transição  entre  o  inverno  e 
primavera,  marcada  para  22  de 


setembro,  traz  consigo  a  possi¬ 
bilidade  de  intercalação  entre 
dias  f  ri  os  e  dias  que  n  tes  no  e  s  ta- 
do.  Essa  é  a  previsão  da  MetSul 
para  o  clima  em  setembro. 

Segundo  0  instituto  de  meteo¬ 
rologia,  0  més  dev^erá  ter  tempe¬ 
raturas  acima  da  média  no  RS. 
Cita  que  as  altas  temperaturas 
são  comuns  em  setembro  e  po¬ 
dem  chegar  próximos  da  marca 
dos  4Ü‘'C  em  regiões  do  estado. 

A  MetSul  também  prevê  um 
número  menor  de  dias  com  frio, 
o  que  deve  ocorrer  com  mais  in¬ 
tensidade  na  segunda  semana 
com  a  atuação  de  uma  massa  de 


ar  polar.  O  fenómeno  climático 
pode  até  provocar  temperaturas 
negativas  e  gerar  geada  tardia. 

Es.sa  oscilação  da  temperatu¬ 
ra  também  é  previsto  pelo  Nú¬ 
cleo  de  Informações  Hidrome- 
teorológicas  (NIH)  da  Univates 
nesta  semana.  As  temperaturas 
devem  variar  de  mínimas  com 
lÜ^C  na  manhã  de  hoje  até  má¬ 
ximas  de  30-^ C  na  quarta-feira 
(veja  no  quadro  fechado). 

Semana  com  chuva 

o  NIH  da  Univates  também 
prevê  um  inicio  de  setembro 
com  série  de  dias  chuvosos.  As 


precipitações  devem  iniciar  a 
partir  da  tarde  de  quarta-feira 
com  pancadas  isoladas  e  tem¬ 
porais  que  devem  se  estender 
até  o  domingo. 

Sobre  chuvas,  a  MetSul  pre¬ 
vê  precipitações  acima  da  mé¬ 
dia  no  leste  e  sul  do  estado.  A 
primeira  semana  do  mês  deve 
ter  precipitação  mais  frequen¬ 
tes  nestas  áreas  com  volumes 
elevados  em  algumas  localida¬ 
des.  Para  as  demais  regiões  do 
estado,  a  previsão  é  de  chuvas 
próximos  da  média  histórica 
(139,5  milimetros  no  caso  de 
Porto  Alegre). 


PREVISÃO 
DA  SEMANA 

l4oj« 

Sol  cotr  nuvens 
MinilOT 
Máx:  22*C 
Amanhã 
Dia  começa  com  sot  *^*  **'’  '' 
mas  previsão  ê  de  chuva  à  tarde 
Min:  1 1T 
Máx:  3íPC 
Ouinta-feíra 
Mublado  com 
pancadas  de  chuva 
Min:12T 
Máx:  2íf 


Jornalismo  e  entretenimento  na  medida  certa  | 


r 


AMANHECE 


Segunda  a  sábado: 
5h  às  6h 


Igar  Garcia 


Fábio  Jaeger 


REDA 


Segunda  à  sexta: 
10hàs11h30 


Participarão 
e  reportagem: 

Centrai  de  jornalismo  _ 

5ijg.  Lotvldci  ^ 


Apresentaição; 
Juliana  Pisoni 


rATPUKlNID; 


fWrAD9 

MEIO-DIA 


Segunda  a  sábado: 
1th30às12h20 

Participação: 

Central  de  jornalismo 


Apresenta  çã  a: 
Fernando  Weiss 


Asm  ^ 

AHMteflCldJ 
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Univates  prepara 
programa  de 
atendimento  em 
saúde  mental 
a  distância. 
Incidência  de 
suicídios  na  região 
dosValesé  superior 
à  média  nacional 


SETEMBRO  AMARELO 


Projeto  de  prevenção 
ao  suicídio  deve  iniciar 
ainda  neste  ano 


MATHEiíS  CHAPAfítm 

fmrthtia^jamalí^Kirajníii 


VALE  DOTAQLJARI 

A  Univates  desenvolveu^ 
eni  parceria  com  outras 
universidades^  uni  pro¬ 
jeto  de  criação  de  um 
ser\'iço  de  atendimento  em  saú¬ 
de  mental  via  telefone  e  interneL 
O  projeto  Vale  a  Vida  foi  aprova¬ 
do  em  edital  voltado  a  ações  de 
combate  á  covid-líf^  que  integra 
o  programa  Inova  RS,  da  Se¬ 
cretaria  Estadual  de  Inovação^ 
Ciência  e  Tecnologia. 

O  valor  solicitado  foi  de  RS 
144,7  miL  A  iniciativa  conta  ain¬ 
da  com  contrapartida  de  outras 
organizações  envolwdas,  che¬ 
gando  a  um  investimento  total  de 
RS  212  mil.  O  objetivo  é  atender 
até  600  pacientes,  que  terão  qua¬ 
tro  consultas  cada  e  seguirão  em 
acompanhamento  por  1 0  meses. 

Apos  a  apro\'açâOt  o  projeto 
ainda  precisa  cumprir  um  trâmi¬ 
te  até  a  liberação  dos  recursos. 
Coordenador  do  Vaie  a  Vida  e 
da  Põs  Graduação  em  Ciências 
Médicas  da  Unii.-ates,  o  profes¬ 
sor  Piáwo  S.hansís  estima  que  o 
programa  entre  em  atividade  no 
fim  de  2020. 

"‘Apesar  de  ter  sido  aprovado^ 
náo  recebemos  a  verba  ainda. 
A  gente  imagina  que  isso  pos¬ 
sa  ocorrer  em  outubro.  Depois 
desse  período,  teremos  seleção 
e  treinamento  dos  profis.síonaís. 
imaginamos  que  deva  começar 
entre  novembro  e  dezembro,  não 
antes  disso”,  projeta. 


Projeto  oferecerá  atendimento  em  saúde  mental  ã  população  da  Reçiião  dos  Vales.  Programa  foi  contemplado  com  recursos  do  governo  do  estado 


A  iniciatK'a  capitaneada  pela 
Univates  conta  ainda  com  a 
participação  da  Universidade 
de  Santa  Cruz  do  Sul  (Unisc)  c 
Universidade  Estadual  do  RS 
(Uergs).  Integram  a  equipe  ain¬ 
da  profissionais  das  Secretarias 
de  Saúde  de  Lajeado  e  de  Santa 
Cruz  do  Sul,  além  das  empresas 
Solis*  Tekann  Tecnologia  da  In¬ 
formação  e  llimmi  Aplicativos 
Desenvolvimento. 

Atendimento  virtual 

o  atendimento  será  aberto  a 
população  em  geral.  Os  indiví¬ 
duos  com  queixas  de  sofrimento 


psíquico  que  Mvem  nas  regiões 
d  os  Vai  cs  d  o  Taq  ua  ri  e  Ri  o  t^rdo 
poderão  entrar  em  contato 
com  a  plataforma  digi¬ 
tal.  ■ 

A  partir  do  primeiro 
contato,  as  pessoas  ava¬ 
liadas  por  telepsiquia- 
trla  que  forem  diag¬ 
nosticadas  com  alto  e 
médio  risco  de  suicídio 
serão  encaminhadas  para  aten¬ 
dimento  presencial. 

Ds  pacientes  com  baixo  risco 
receberão  um  dos  quatro  tipos 
de  teleatendimento  disponíveis: 
teiepsicoeducaçâo  isolada^  te- 


fíAvio 

COORDCNAPOR  DOPHOIETO 


iepsicoeducaçâo  com  videos  de 
suporte,  telepsicoterapia  breve 
cognitivo-comportamental 
ou  telepsicoterapia  breve 
interpessoal. 

O  fluxograma  de  aten¬ 
dimento  remoto  é  basea¬ 
do  em  um  protocolo  de 
"  teleatendimento  dispo¬ 
nibilizado  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Saúde  para  pro¬ 
fissionais  da  saúde  em  tempos 
de  pandemia^  o  TeiePsi. 

Preocupação  com 
o  pós-pandemia 


Historicamente,  as  regiões 
dos  Vaies  do  Taquari  e  Rio  Par¬ 
do  apresentam  indices  de  sui¬ 
cídio  considerados  altos.  Esta 
foi  uma  das  razões  que  levou  á 
criação  do  projeto.  O  objetivo  é 
que  a  iniciativa  tenha  efeito  pre¬ 
ventivo. 

“Em  uma  região^  como  é  a  dos 
Vaies  do  Taquari  e  Rio  Pardo* 
onde  a  prevalência  de  suicidio 
é  mais  aJta  que  no  Brasil,  isso 
pode  acontecer  especial  mente 
no  pós-pandemia.  Então*  o  es¬ 
tudo  busca  atender  e  ter  uma 
ação  preventiva  sobre  o  risco  de 
suicídio”,  afirma. 
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Exclusão  de  CNAEs  prejudica 
fechamento  da  folha  de 
pagamento  das  empresas 


A  exclusão  de  ativi¬ 
dades  econômicas 
na  tabela  de  CNA¬ 
Es  Preponderantes 
pegou  de  surpresa  muitas 
empresas.  Do  dia  para  a 
noite,  serrarias,  lojas  de  de¬ 
partamento,  bares  e  outros 
estabelecimentos  se  viram 
às  margens  da  regulamen¬ 
tação  brasileira  e,  conse¬ 
quentemente,  expostos  a 
uma  série  de  riscos  fiscais. 

O  decreto  10.410/2020, 
publicado  em  julho,  tam¬ 
bém  alterou  as  respectivas 
altquotas  de  GILRAT  -  de  1, 
2  ou  3%  -  necessárias  para 
os  cálculos  doeSocial,  entre 
outras  obrigações  acessó¬ 
rias,  interferindo  diretamen¬ 
te  nos  cálculos  da  folha  de 
pagamento  das  empresas, 
uma  vez  que  é  a  partir  do 
CNAE  que  são  calculadas 
as  contribuições  incidentes 
sobre  as  remunerações  dos 
trabalhadores. 

Na  prática,  as  empresas 
impactadas  pefo  decreto 
que  não  fizerem  a  altera¬ 
ção  de  seu  registro  ficarão 
impossibilitadas  de  prestar 
declarações  fiscais,  Não 
realizar  essa  correção  pode 
resultar  em  atrasos,  muitas 
e  cobrança  de  juros,  que  po¬ 
dem  variam  de  R$  10,64  a 
R$  106,41  por  funcionário, 
a  depender  do  tipo  societá¬ 
rio  e  faixa  de  faturamento 
da  empresa  -  ou  seja,  se  se 
trata  de  uma  MEI  {mícroem- 
preendedof  individual),  ME 
(microempresa),  EPP  (em¬ 
presa  de  pequeno  porte), 
entre  outras. 

A  questão  é  uma  luta  con¬ 
tra  D  tempo  e  exige  o  traba¬ 
lho  de  um  contador  ou  da 
área  societária  da  empresa. 
Ambos  devem  estar  atuali¬ 
zados  sobre  a  publicação  do 
decreto  e  alterar  a  documen¬ 
tação  a  tempo  de  evitar  pos¬ 
síveis  prejuízos  ao  negócio. 

O  processo  não  é  dos 
mais  trabalhosos,  mas  exi¬ 
ge  a  movimentação  de  al¬ 
guns  atores.  É  preciso  fazer 
uma  alteração  contratual,  a 
constituição  da  minuta  com 
a  atualização  do  código  da 
atividade  empresarial.  Esse 
documento  deve  ser  assina¬ 
do  por  todos  os  sócios  da 
empresa.  Em  seguida,  ca¬ 
berá  ao  contador  apresentar 
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essa  documentação  em  um 
cartório  ou  Junta  Comercial 
em  que  a  empresa  está  re¬ 
gistrada.  Depois,  é  a  vez  da 
atuafização  perante  a  Recei¬ 
ta  Federal  e  nas  prefeituras 
ou  secretarias  estaduais 
que  dispõem  sobre  a  com¬ 
panhia.  Também  é  preciso 
regularizar  a  situação  na 
Caixa  Econômica  Federal, 
Previdência  Social,  por  con¬ 
ta  do  INSS,  e  no  sindicato 
da  categoria,  por  conta  da 
contribuição  sindical  -  isso 
se  ela  for  sindicalizada. 

Alguns  empregadores  po¬ 
dem  pensar  em  adiar  essa  al¬ 
teração,  no  caso  de  não  terem 
funcionários  desempenhando 
a  atividade  que  foi  excluída. 
Mas  mesmo  sem  a  movi¬ 
mentação  de  receitas  desses 
trabalhadores,  as  empresas 
estão  sujeitas  a  uma  série  de 
obrigações  mensais  que  exi¬ 
gem  que  ela  esteja  de  acordo 
com  a  regulamentação. 

Apesar  de  muitos  se  per¬ 
guntarem  o  porquê  da  ex¬ 
clusão  das  atividades,  a 
burocratiza çâo  dos  proces¬ 
sos  ressalta  a  importância 
de  estar  junto  a  um  conta¬ 
dor  de  confiança.  Agilidade 
para  resolver  a  situação,  em 
um  momento  tão  delicado 
como  esse,  pode  eliminar 
riscos  fiscais  e  financeiros 
às  empresas.  Em  piena  pan¬ 
demia,  há  de  se  considerar 
a  demora  para  se  resolver 
uma  questão  nos  cartórios, 
prefeituras  e  todas  as  esfe¬ 
ras  necessárias  para  essa 
reguíarizaçlo. 

Por  isso,  é  fundamen¬ 
tal  prcHCurar  escritórios  de 
contabilidade,  com  aten¬ 
dimento  personalizado  e 
disponibilidade  pratica  men¬ 
te  full  time.  O  dia  a  día  do 
empresário  e  empregador 
já  possui  preocupações 
suficientes  para  eles  lerem 
que  pensar  em  acompanhar 
os  detalhes  das  alterações 
propostas  pelo  governo.  De¬ 
legar  essas  tarefas  a  uma 
equipe  altamente  capacita¬ 
da  pode  aaivar  muitas  dores 
de  cabeça  ”  acredite,  mais 
que  muito  remédio  por  af! 


COMPRE  T 

o  Q  U  E  É\\ 

NOSSOi^ 


É  HORA  D£  UNIR  FORÇAS 
E  FAZER  A  ECONOMIA  GIRAR  AQUI 


ATITUDE 


eu  tenho 
a  minha 


É  hora  de  equilíbrio  e  união. 

É  hora  de  ser  e  reconhecer. 

É  hora  de  cooperar  e  fazer. 

É  hora  de  apoiar  os  valores  locais. 

Valorize  produtos  e  serviços 
das  nossas  empresas 
e  da  nossa  gente. 

É  hora  de  comprar  o  que  é  nosso 
e  fazer  a  economia  girar  aqui. 

GRUPQVHORA 

Nosso  forço  é  o  desenvotvifinenlo  regionol 
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Cãi*o.  Arroo  do  Mriíu  í«i  niiidu 
dl  .ücq  Lie  F  51'  !H4j6- 
0985  Cl'  Jonimn  Sandfi 


ir 

■nQins 


VALE  VERDE  nodiilõs  Nü- 

lirikâ  FiXrKcét.  úlBãíXIXxb^ 
cnás  InilBS  dffiudralQcí».  gráos. 
lemfidiMa,  anlrci  oiidcn.  Av  JiF 
m  d0  CasJihoc.  1051.  109100. 
Efi'.itfrieO:c.  F  3751.53ÍÍ7  Oií 
99G41-99E2  (whalaji. 

MUStCENTEH  hA:iriiati1' 
CHt>  elti  rtxlTiiritiiltK  (I:  srtjiió 

Á<Ja«  da  iandlnno  e  Iranóne 
em  vctócs  Fone  (5l , 
(»105'23Wvm> 

SENSUALE  bngLMS  o  Se.-. 
Shop  am  Roca  Salòs.  R  ãni» 
ni.iiii.  rv  '«3  Ti  .  98a2Mee4 

S  R  PORTARIA.  St^ança  241» 
1711  1  u  «nj  neyckiol  Tr  WÓ06- 
2396 

TIA  CHICA  Pl-odnçÓD  Clillif fü 
Asse®eaía  «m  aganusção  de 

tviOX  ulii^l  (10  |>:#i$|i4ti 

a±re  Irlefelua,  aventas  líeiârK» 
enigerril  F  (5 1^  90999-4991  du 
dicai3*&  «ni  iT 

RESTAURANTE  da 

Man  Buttal  l^e  q'  dnarasí»  ou 
A  kiti  Dé  síiy  A  Í193  íHj  ni0io 
de.  seg  a  Bab  á  noite  c  lale 
entiega  sen.,  sààj  a  domngo 
(V  ecpola  r:miidD  R  Augusto 
Fppaiicn  Mgjkiis,  ICO.  8  tt» 
lni'h.j!Jiin'».  É.^i:ita.  rin  P(M(d 
£q»r  Podo  F  99399-6377  DU 
WWM059 

CARVAO  Uílairia  Vr^iderrctí 
Ainiia  9^  da  pnhn  e  cervõa 
Oampnr  e  corinuve  a  quBldi' 
dfK09 1'rodi.Éa  RuA  Édixp  I 
da  LudAig.  sÃÍF.  Boe  Vala.  Poço 
das  Anias.  CortaLe;  (5I|  3773- 
iSftA#  96547-2*» 


ATACADO  E  VAREJO 
eonVETEB  OEUCIA. 

Av.  S^rudior  Albçf^ 
m^kuimi,  nP  2400, 
pnndmo  ao  Irwo 
Hb  UniviilvB-,  Fona: 
aBB29'Q7B7  lalv  com 
SDHHa. 


TEHH APLANAQ  EM 

GuTH  Alorros,  Imirv/js  dn 
11714.7)1».  aaciivaçãar,  HorMçoa 
do  ratio0S(KftTideffa  a  can»- 
(ih^  (;:^UTé;]A  Riia^^i),  19, 
São  âisíóvãi.  Lafeadú  F.  (511 
99995-3401,' 99979497» 


Com  auxilio  de  cães 
farejadores,  PRF 
prende  traficante 


Abordagem  ocorreu  ontem  ã  tarde.  Drogas  estavam  escondidas  no  carro 


Polícia  Rodoviária  Federal  apreendeu 
quase  R$  30  míl  e  200  gramas  de  maconha 
escondidos  em  fundo  falso  no  painel  do 
veículo.  Condutor  tinha  antecedentes 


LAJEADO 

Na  tarde  de  oníem,  3  C  na  liR 
386,  policiais  rodoiitiâríüs  fede¬ 
rais  apreenderam  quase  RS  30 
mil  e  200  gramas  de  maconha 
escondidos  em  um  carro.  O  mo¬ 
to  ri  sía  foi  preso. 

Durante  uma  operação,  agen¬ 
tes  da  PRF  abordaram  um  PaJio 
de  Sapucaia  do  SuL  O  condutor^ 
d  e  3  S  anos ,  d  i  sse  que  t  ra  baiha  va 
como  moíorista  de  aplicativo, 
e  estava  indo  de  Passo  Fundo 
para  Porto  Alegre. 


Com  o  apoio  dos  cães  fareja- 
dores,  os  policiais  localizaram 
um  fu  tido  faiso  no  painel  e,  den¬ 
tro  dele,  200  gramas  de  maco¬ 
nha  e  kS  29  mil. 

O  condutor,  que  ano  passado 
foi  flagrado  pela  PRF  transpor¬ 
tando  RS  SÜ  mil,  novamente 
não  conseguiu  comprovar  a  ori¬ 
gem  licita  do  dinheiro,  que  foi 
apreendido. 

Ele  foi  preso  e  encaminhado 
para  a  área  judiciária  locai.  O 
carro  e  a  maconha  também  fo¬ 
ram  apreendidos. 


fD/TAl  P£  CCt/VVOCAÇ/tO 

A  PRESIDENTE  DA  ÇOMISSÂD  EXECUTIVA  MUNICIPAL  PftWISÓftIA  DO 
PAftTIDO  LlEEfíAL  DE  ESTRELA,  n^i  fqrtn£i  dó  Estatutcijísítldãirló  e  legisJaíãó 
vigente,  vem  através  deste,  convocar  para  a  Convenção  Municipal  do 
Partido  Liberal  de  Estrela. 


CONVOCA 

S  Os  membrós  da  ComissSo  Èx^cutiva  provisóna  Municipal  do  Partido 
Liberal  de  Estrela; 

SS!i  Os  Pré-Candidatos  ao  pFeito  de  202.0; 

Data;  Í2  de  setembrci  de  SOZO, 

Horário:  das  15h3Üfn  ás  lSh3Üm 

Local;  CTG  Estrela  do  Rio  Grande  (Rua  Jacob  MaMnnann,  281  -  Centro) 
ORDEM  DO  DIA 

-  Deliberação  sobre  coligações  partidárias  no  áinbiló  Majoritário  ou 
candkiatufs  prbpriaj  discussão  e  denominação  das  mesmas; 

>  Escolha  de  candidatos  a  vereadores; 

-  Sorteio  dos  respectjvos  nürneros  para  os  candidatos  a  vereador; 

*  Limites  de  gastos  dos  candidatos  a  vereador,  observando  □  que  dispõe  a 
Resolução  n®  23.607,  de  27  de  dezembro  de  201'9; 

*  OutroE  assuntos  de  interesse  do  partido,  com  relação  ao  pleito  de  202D. 

Estrola,  20  do  agosto  d*  2-020. 

Renata  Cherrni 

Prasidente  Municipal  do  Partid-o  Liberal 


Operação 
da  BM  mira 
violência 
doméstica 

Ação  monitorou 
31  residências 
com  medidas 
protetivas 
na  região 

VALE  DOTAQUAfil 

As  f^trulhas  .Maria  da 
Fenhaj  da  Brigada  Mili¬ 
tar  da  região,  fiscalizaram 
ontem  as  residências  com 
ocorrências  de  medidas 
protetivas  de  urgência 
(MFU),  garantias  a  pes¬ 
soas  que  foram  vitimas  de 
violência  doméstica.  Sâo 
ações  como  fastamento  do 
lar  e  proibição  de  contato 
com  a  ofendida. 

Ao  todo,  foram  31  vàsitas 
nos  municípios  de  Lajeado, 
Fstrela,  13om  Retiro  do  Sul 
e  Fazenda  Vilanova.  Fm  27 
residências  as  Patrulhas 
Maria  da  Penha  seguirão 
prestando  atendimento. 
Nas  demais  visitas,  uma  so¬ 
licitou  o  término  do  acom¬ 
panhamento  pela  policia, 
duas  retornaram  o  relacio¬ 
namento  com  o  agressor  e 
uma  recusou  atendimento. 

As  mulheres  que  tinham 
crianças  em  casa,  recebe¬ 
ram  baias  doadas  pela  em¬ 
presa  Docile  de  Lajeado. 


OBITUÁRIO 


tR£NETERESlhi  KlA  FR.ANCIOSI 
CONZiXTIl,  T*?  anosv  ofilmi  e-m 

ÁkifKL  O  vdiinoH.-xxxK  hqjc,  a  pLantr 
das  Th,  na  Capda  Monuária  SãoCsrk»  (k 
í^lmas,  lan  .Arnoio  do  .Lliiaa.  Osqiuliaii(i£fico 
Gsú  maresdo  psra  1  Ib.  no  CramaióriD  (k 
CauaAdD.Sul. 


t 

t 

t 

t 

t 

t 


.lSíLBILE  MAAIaDaLTÚÉBÍA.V 
CH ISI,  tJ?  anos,  fskiocuL^  Tóno  Akgr^. 
l7  st.'pulianicrT[iaiiai  nealizack  luCcjiniiM^ 
SantaAni&idr!  Fjkjantado. 

M.ARCELO  FAO.SCHETTI,4l  aiK». 
falficrju  no  HL')q>j[al  São  Joík  dc  Ikmaii. 
Osi:^itikani£fiui  ooinvu  noC^oiuDárici 
Mu[udpal-d4  Vfik^utiL 

SELVI  NO  IriARCOU  NO  UUQNL  iSS 
anos,  lakfouom  BrqudFÓDcte  Leão. 

Ú  i^pulranKtirD  ocüimi  noConubóiici 
Cabl  lioo  do  Jiuimia  i  pio . 

MARCOS  ALREUO  COSTA  JUMOR. 
22  anos,  fakmiotiUjn.  O  sopulumcnDO 
fd  r£alizadi>noCiíiniiéfíoCsiAliixi  de 
Bom  RottDO  do  SuL 

MARIA  ODETE  ROCKEN  B,M:H 
oncem.  O  sq]iiitiaiiíUTií]D(]a'ifHU  no  Cnimi- 
tuaioCatiólúodn  FEotestaLcm  L^eaekiL 

J  AIS  A.STÚMO  ELT  fabxu  Lmcctn 
no  HLiqxLal  Smno  Bnmom  L^adn.Ü 
sqKilmiicnro  foi  loahzado  [:ioCren»[óno 
ELTimàúoo  Ciista  Rol  de  Sfio  Eji^ifioldo. 


Para  infpnnnr  rBlecimentos: 

*  WhjuiApp;  (il)  924It7fcíW 
^Fmh:  3710  4200 

*  E-mall:ocniialdH^i3rnaJuinal4' 

GKüpos  ho  ra  JH I  Jbr 
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Festa  Literária  virtual 
substitui  Feira  do  Livro 

juiqiHWAmfu 


15*^f«ira  do  Livro  de  Lajeado  foi  transferida  para  o  próximo  ano 


Expointer  online  inicia 
em  26  de  setembro 


Lançamento  contou  com  Leite,  Covattí  Fi lho e  promotores  do  evento 


Programação 
ocorre  de  1 9  a  25 
de  outubro  e  terá 
atividades  online 
sobre  teatro,  música, 
literatura  e  cinema 

LAUIbt  IAAÍ.LMANH 

taira^jp/naia^yaminíbr 


Após  retüfnar  para  a 
Praça  da  Matriz  tio 
ano  passado,  a  pro¬ 
gramação  da  Feira 
do  Livro  de  Lajeado  será  adap¬ 
tada  e  transformada  na  Festa 
Literária^  neste  ano.  O  Serviço 
Social  do  Comércio  (Sesc)  e  a 
administração  municipal  pre¬ 
param  atividades  virtuais  em 
plataformas  digitais  entre  os 
dias  19  e  25  de  outubro. 

O  evento  foi  adaptado  e  não 
terá  a  venda  de  üvros.  “Por 
isso,  definímos  como  uma  Fes¬ 
ta  Literária”,  explica  gerente 
do  Sesc  Lajeado,  Uetina  Du- 
rayskí.  A  programação  será  de¬ 
finida  até  o  dia  10  de  setembro 
e  terá  teatro,  música,  literatu¬ 
ra,  cinema  e  artes  visuais  com 
valorização  de  artistas  iocaís. 

Conforme  áetina,  as  ativi¬ 
dades  estão  sendo  planejadas 
para  deixar  os  dias  das  pes¬ 
soas  mais  leves.  “Pensamos 
em  duas  açóes  por  dia  para 
púbiicos  distintos  para  não  sa¬ 
turar  as  pessoas  e,  ao  mesmo 
tempo  entregar  literatura,  cul¬ 
tura  e  artes.  Entendemos  que 
os  estudantes,  que  são  nosso 


pübiic o-alvo,  já  recebem  muito 
conteúdo  peio  online.  Quere¬ 
mos  entregar  coisas  leves  na 
programação”,  reforça. 

Sem  a  venda  de  livros,  as  li¬ 
vrarias  da  cidade  serão  convi¬ 
dadas  para  promover  atividades 
extras  na  Festa.  “Para  valorizar 
o  comércio  local,  pensamos  que 
as  iojas  de  livros  interessadas 
possam  realizar  ações  como 
Hora  do  Conto  e  oferecer  os 
produtos  durante  a  programa¬ 
ção  da  Festa”,  esclarece. 

A  gerente  do  Sesc  ainda 
destaca  que  a  programação 
abrangerá  todos  os  públicos. 
As  plataformas  de  transmissão 
do  evento  ainda  são  estudadas 
pela  Comissão  Organizadora. 

Valorização 
da  cultura 

Conforme  o  secretário  de 
Cultura,  Esporte  e  Lazer  (Se¬ 
cei),  Carlos  Reckziegel,  a  feira 
é  um  evento  cultural  que  busca 
democratizar  o  acesso  à  leitu¬ 


ra.  “Sabendo  da  importân¬ 
cia  dessa  atividade,  optamos 
por  um  evento  em  formato 
online  para  levar  a  literatura 
para  a  comunidade  de  uma 
forma  diferente”,  explica. 

O  secretário  reforça  que  a 
feira  terá  uma  programação 
diversa  com  Hora  do  Conto, 
Pílulas  Literárias,  além  do 
resgate  histórico  da  feira. 
“Será  de  forma  dinâmica  e 
de  fácii  acesso”,  reforça. 

Reckziegel  esclarece  que 
mesmo  em  meio  a  pande¬ 
mia  é  necessário  seguir  com 
incentivos  ao  movimento 
literário  c  criativo  e  entre¬ 
gando  cultura  para  as  pes¬ 
soas  afetadas  pelo  distan¬ 
ciamento  social. 

A  Festa  Literária  conta 
com  o  apoio  da  Univates  e  da 
Academia  Literária  do  Vale 
do  Taquari  (Alívat).  A  L5" 
edição  da  Feira  do  Livro  foi 
transferida  para  2021  para 
manter  a  tradição  de  comer¬ 
cialização  de  livros. 


Em  sistema  híbrido,  as 
atividades  do  Parque  Assis 
Brasil  serão  transmitidas 
em  quatro  canais  de 
Youtube.  Agricultores 
famiiiares  terão  canai 
exclusivo  de  vendas 

RAMÍRO  ffflíTES 

rypci^ahcKLncr.  Dr 

Uma  sala  de  negócios  \!!rtuai  com 
a  possibilidade  de  agendar  um  en¬ 
contro  particular,  estandes  digitais, 
sistema  drív^e-thru  pam  pequenos 
agricultores.  Essas  são  algumas  das 
forinas  que  a  Expointer  encontrou 
para  realizar  a  edição  deste  ano  em 
meio  á  pandemia. 

Os  detalhes  foram  apresentados 
na  tarde  de  ontem,  em  evento  vir¬ 
tual  com  a  presença  do  gmema- 
dor  Eduardo  Leite,  o  secretário  da 
Agricultura,  Pecuária  e  Desenvol- 
vlmenlo  Rural,  Covatti  Filho,  e  de 
representantes  de  entidades  copro- 
molorase  patrocinadores. 

A  feira  será  realizada  de  maneira 
bibrida  entre  os  d  ias  26  de  setembro 
e  4  de  outubna.  Ou  seja,  presencial¬ 
mente,  as  atividades  ocorrem  apenas 
com  a  participação  da  equipe  que 
trabalha  na  feira  e  o  púbLco  assiste  e 
visita  os  estandes  de  maneira  remo¬ 


ta.  A  agricultura  familiar  terá  uma 
plataforma  exclusiva  para  vendas. 
Üs  produtos  podem  ser  buscados 
no  Parque  Assis  ErasíL,  em  sistema 
drive-th  ru,  ou  entregues  a  domic  ílio. 
A  plataforma  conecta  o  agricultor  ao 
cliente  por  meto  do  WhatsApp. 

Ü  Párque  de  Exposições  de  Esteio 
(Assis  ilrasii]  completa  5Ü  anos  em 
2020  c  não  deixará  de  receber  as 
provas  e  leilões  pecuários  e  serão 
transmitidas  ao  público  peio  YouTli- 
be.  A  Expointer  2020  terá  quatro  ca¬ 
nais  de  'IV  Webí  Expointer  digitai. 
Canal  do  Agro,  Canal  da  Pecuária  e 
Canal  Shows. 

As  atividades  tradicionais  da  Ex¬ 
pointer,  como  CJi>mpetições,  entre 
as  quais  o  Freio  de  Ouro,  apresenta¬ 
ções  e  leilões,  serão  realizadas  de  for¬ 
ma  presencial,  sema  participaçãi>de 
púbUco  visitante  e  observando  os 
protocolos  de  saúde,  mas  transmiti¬ 
das  integrainiente  pela  internet. 

”  É  uma  das  únicas  feí  ras  da  Amé¬ 
rica  Latina  que  se  realizará  com 
todi^s  os  cuidados  sem  presença  de 
público  neste  ano  de  2Ü20.  Ê  um 
formato  seguro  que  mostra  a  força 
e  a  pujança  da  Expointer  e  de  todos 
que  fazem  o  evento.  Arinai,  é  mui  to 
mais  do  que  uma  exposição  agro¬ 
pecuária,  ó  um  patrimônio  do  Rl?”, 
pontuou  Leonardo  Lamaclua,  pre¬ 
sidente  da  Federação  Ürasíleira  das 
Associações  de  Criadores  de  Ani¬ 
mais  de  Raça  (Febrac). 


-OIAOS 


fíe^teroronfe  P/onefo  T&na  B 
sírrânimo  de  sabor  e  qua^fdude 
\há  mots  de  duas  décadas  1 


Rodovia  6R-38Ó  Km  386.  346  (lAB  XmJ  Shopping  Lc^eado/SiS 


De  segunda  à  sexta 

Tlh  às  14h 


Aos  fins  de  setriana 

11h  às  14li30mln 


Peça  seu 
delivery  pelo 


irtíMnA  TERRA 


Em  breve  abriremos 
à  norte  com  novidadest 


Fone  para  reservas 

SI  3748-7369 
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Resumo  do  rrovelo 


Fina  Estampa 


Pe  rei  rinha  acorda  seus  ser  vícios 
com  Tereza  Cristina.  CriseLda  sur¬ 
preende  Antenor  e  Patrícia  na  cozi¬ 
nha.  ALice  descobre  a  senha  do  co¬ 
fre  de  Tereza  Cristina.  Quinze  conta 
para  Críselda  que  Ferdinand  está 
foragido  e  que  Tereza  Cristina  é  sus¬ 
peita  de  ser  a  assassina  de  Marcela. 
WaLLace  pede  para  Clint  convocar  a 


imprensa  para  uma  coletiva.  Enzo 
nâo  gosta  quando  DanieLLe  o  dispen¬ 
sa  por  causa  de  Pedro  Jorge.  Cuaracy 
flagra  Jackelaine  e  Alberto  se  beijan¬ 
do  na  cozinha.  RenI  deixa  Vanessa 
em  casa.  Crõ  vai  à  casa  de  Solange 
e  encontra  Baltazar.  Pedro  Jorge  per¬ 
gunta  por  Vitória  para  Danielle.  Cri- 
seida  procura  o  delegado  Paredes. 


HORÓSCOPO 

ArIES;  o  mè5  oofneçB  -com  a  entrada  da  Lua 

efn  PenieL  A  neoumendaçãa  dcrs  afluas  é  cui-  Ija 

dardes  SBJsintEressesdiscretarTpente  hoje. 

U&RA:  SatembfD  começa  com  mudanças 
no  céu.  E  uma  deiasé  a  entrada  da  Lua  em 

Peixes,  a  Casa  da  saúde  do  sau  si^TD. 

TOU  RO;  Mesta  terça  a  Ltsa  e  Marte 
trDcarr  Irares  e  isso  vai  dar  aquela  faivo-  K 
recída  em  suas  ambições,  no  tral}alh»t}L 

ESCORPIÃO:  Aaner^lur^  se  iLntaaxn 
Mart^la^ciEoerãtateüaQe  assuntos  dadia  a  j^|f  Ht 
dia  que  pradsam  sa  [EsokidDS  Dom  B  ^mia 

GÊMEOS:  Setembra  cameça  CDm  muita  41^ 

agitação  entra  as.  eslneia^  que  mamdam  >Mi|Hp 

uma  porção  de  recados,  ipera  o  seu  sigrKi. 

SAGITÁRIO:  Mercúrio  íormatrigenD  com 

Plutão  e  indica  que  você  ptxderacâies 
apoio  financetto  de  alguém  bem-sucedidQ 

CÂNCER:  Se  depender  de  boasanegia^ 
mudaras  pmhsãonats  ou  nOi^os  rumos  irão 
supraenrler,  tudo  ncka  qua  saão  posKMD^ 

CAPRICÓRNIO;  A  errtrada  da  Lua  am 

Peixes  piometefã^meoeroc&lagDeqazer  aljt^K 
a^dadeaoojidardBsâralãsdoduacfe. 

LEÃO[Hq|a,aanJtrBdack  Luaam  PaixEsUaz 
um  astiai  poãtMjpara  rmflamçB^s^  ria 
vida  proüssicnal  C4J  mesmo  na  aparãnda. 

AQÜÁRlOr.ALuaestaráflnsuaCBsadas 

Passes  B  parir  da  bo^  a  [Jeve  ■rribanciar  os 
assurtos  FinanoBHOG  nos  ptõÕTiiDsdBL 

VRGEMtO  bom  aspecto  de  Lua  a  h^neatvia 
ener^s  para  mudanças^  mas  será  pradsD  agr  ■3J||S 
bem  oetAiho  ^ra  apicNettar  as  vibrações 

PEIXES:  Logo  cadiq.  há  oharroe  de  lei^pe- 
rar  um  dnheiro  empestado  ou  anoonqar 
um  dbieto  que  cirba  perdido. 

ME  LEVA  PRA  CASA 


ADOÇÃO! 

Esse  machinho  muito 
dócil  foi  éncontJádo  fio 
Rarquã  dos  Drck.  Como 
não  apareceu  tutor,  está 
disponível  para  adoção.  Ele 
será  cadastrado  para  quem 
tiver  interesse  em  adotar. 

Entre  em  contato: 

(51)9  3552-8190. 


Cruzodos 


www.coquetel.com.br  /  ®  Revistas  COQUETEL 
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MINIFUTEBOL 

CTC  ELEGE  O  REI 

DOS  GRAMADOS 


As  dísputds  serão  realizadas  entre  12  de  setembro  e  10  de  outubro 

c  um  quíz  sobre  o  mmÈfutebol  do 


TECNOLOGIA  PARA 

0  BEM  ESTAR 


Rodrigo  Herrmanné  o  socio-propríetánoda  Cia  da  Esteira 


Inscrições  estão 

f 

abertas  e  podem 
ser  feitas  até  o 
dia  9  de  setembro 

EZEQUIEL  NEÍTZKE 

aaíuielít)arnaiahcramfi!r 

Sócios  apaixonados  |>or  fLitebol  já 
podem  se  preparar  para  mais  uma 
atividade  que  v^i  testar  habilidades  e 
precisão  dentro  das  quatro  linhas. 

O  desafio  ‘‘O  Rei  dos  Gramados 
CrC"  terá  disputas  nas  i:ategorías 
Ranking  üeraJ-  Infanül,  Juvienií,  For¬ 
ça  Livre  e  Veterano.  Uma  competição 
para  envo^er  os  atletas  de  todas  as 
idades  e  seguindo  os  cuidados  para 
evitar  aglomerações  e  a  propagação 
do  eoronavims. 

Serão  dez  desafios  de  habilidades: 
embaixadtnlia  sentado^  cobranças 
de  falta,  goE  que  o  Rclé  não  fez,  gol  na 
goEcirinha,  gol  olímpico,  tiro  ÜVTe  no 
aKo,  na  trave,  chute  ao  ahío,  pênaEtí 


CIIC  para  testar  os  conhecimentos 
dos  pardeipantes. 

As  inscrições  estão  abertas  e 
podem  ser  feitas  até  o  dia  9  de 
setembro,  pelo  e-rreil  esporte@ 
ctclajeadLT.com.br  ou  pdo  telefo¬ 
ne  51  3726  49f?0  com  o  setor  de 
esportes.  As  disputas  serão  reali¬ 
zadas  entre  12  de  setembro  e  10 
de  outubro,  com  agendamento 
conforme  o  número  de  inscrições 
em  cada  modalidade. 

DOAÇÕES 

J 

Em  julho,  O  Clt  realizou  uma 
live  onde  escolheu  a  defesa  mais 
bonita.  Ü  evento  também  arreca¬ 
dou  doações  para  as  famüías  afe¬ 
tadas  pela  enchente  em  Lajeado. 
A  Coastrutora  Diamond  doou  RS 
1,2  mil  para  aimpra  de  cestas  bá¬ 
sicas  que  serão  distribuídas  pelo 
Rotar^^Club  de  Lajeado;  a  BasiEIco 
l-1zzeria  doou  60  quilos  de  alimen¬ 
tos;  a  Kalber  PardatiKintos  doou 
duas  t^estas  básicas  e  o  Subway 
Lajeado  fez  a  doação  de  roupas. 


Cia  da  Esteira 
comercializa 
produtos  e  acessórios 
de  alta  qualidade 

EZEQUIEL  NEIT2KE 

exqiaetg^ja/natahanuniiT 

Uma  ideia  que  surgiu 
por  acaso,  assim  que 
foi  criada  a  Cia  da  Es¬ 
teira.  Localizada  em 
Lajeado,  a  empresa  entrou  no 
mercado  em  2(]Ú5  para  ser  uma 
assistência  técnica  responsável. 
Com  0  passar  dos  anos,  após  pe¬ 
didos  de  clientes  por  máquinas 
e  produtos,  Rodrigo  Herrmann, 
sócio-proprietário  da  empresa,  viu 
a  necessidade  de  criar  uma  loja. 
Hoje,  com  mais  de  IG  anos,  a  em¬ 
presa  conta  com  variados  tipos 
de  equipamentos  e  acessórios 
mais  conceituados  do  mercado 
Fitness,  e  com  um  ótimo  custo  x 
beneficio.  Segundo  Herrmann,  a 
Cia  da  Esteira  trabalha  com  aces¬ 
sórios  fitness,  aparelhas  de  mus¬ 
culação,  esteiras,  equipamentos 
de  iutas,  monitores  cardíacos, 
kangoo  jump,  roilers  e  patins. 
Ele  conta  que  em  1998  trabalhou 
em  uma  empresa  na  área  de  assis¬ 
tência  técnica.  Depois  que  se  des¬ 
ligou,  essa  indústria  foi  atrás  para 
dar  segmento  ao  trabalho.  ‘'A  pai¬ 
xão  por  assistência  técnica  sempre 
esteve  pulsando  em  minha  veia, 
por  esse  motivo  que  hoje  a  Cia  da 
Esteirado  que  é.” 

O  comércio  está  localizado  na 
Avenida  AJbeno  Pasqualini,  474, 
no  liairro  Americano,  próximo 
ao  Kikão  Lanches,  ein  Lajeado.  O 


te  lefone  para  contato  é  30 1 19606. 

PAKDEMIA 

Herrmann  relata  que  durante  a  pan¬ 
demia  0  maiiTr  desafio  era  eenseguir 
cs  prexlutcs  para  atenderas  detnandas 
que  cresceram  multo.  ‘'A  procura  foi 
muito  alta,  todas  as  pessoas  querendo 
malhar  em  casa,  sem  perdero  ritmo.” 

O  proprietário  rela  ta  que  os  pro¬ 
dutos  mais  procurados  foram  os 
pesos,  ha! teres,  anilhas  e  barras 
para  fazer  musculação.  Outro  pro¬ 
duto  que  foi  muito  buscado  foram 
os  elásticos. 

LIGAÇÃO  COM 
0  ESPORTE 

Além  de  tera  loja,  Herrmann  é  pra¬ 
ticante  de  diversas  modalidades  en¬ 


tre  elas  padel  e  etcIismoL  Apaixonado 
por  padel,  comenta  que  o  esporte 
está  em  ascensão  no  Vale  do  láquari. 
“É  um  esporte  muito  bom  e  bacana 
desejogar” 

SERVIÇO 

Quem  é:  Cia  da  Esteira 
Locatiiaçãa:  AV.  Alberto 
Pasqualini,  474-  Bairro 
Americano  -  Lajeado/RS 

CONTATOS: 

I  nseag  ra  m:  #cia  daestel  ra 
Facebook:  www.facebook. 
com/dadaesteira 
Site:  www.dadaesteíra. 
com.br 

Telefones  3011  -9606  e 
99710-2S99 


TOmBADO 


SABADO 
E  DOMINGO 


i«lòT  Rt  H-rK) 

©fido  a  - 


£9  Ç9381-4000  I  3709-0272 


VALIM  t^AIU  AS  PRIMBR  AS  RESERVAS 

pcnAt  PAAA  sgxtah  Sábado  e  DOHiNeto 

l«h«c«Ade  Rti  1*  30:30  n«  dlxi  dR  r«»*rvkl 


rtiM  da  225-  CaivtrD  -  LmjB&CkuRS 


OA,  QS  e  OòfO^  lvfliep«  ra  da  ferladoil 
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APÓS  0  TÍTULO 


GRÊMIO  ENCARA  MARATONA 
DE  JOGOS  EM  SETEMBRO 


Liusmia 


Depois  de  conqui star  o  trica  mpeo nato  estaduaL  d  OrèmiD  terá  uma  maratona  de  nove  jogos  no  mês  de  setembro^  entre  eles  um  clássico  Gre-Nal 


Depois  de  conquistar 
0  tricampeonato 
gaúcho,  Tricolor 
volta  às  atenções 
para  o  Brasileirào 

CAETANO  PRETTO 

cartonoSfjmolahQinjnibf 

OürciKiio  trabalha  em 
duas  frentes  após  con¬ 
quistar  0  tricainpío- 
natD  gaúcho:  embalar 
no  lirasileirãoe  reforçar  o  elenco. 
Setembro  nào  dará  descanso  ao 
Tlricolorj  o  time  enfrentará  uma 
maratona  de  jogos  no  mes  que  se 
inicia  hoje. 

O  time  comandado  por  Rena¬ 
to  Portaiuppi  terá  quatro  parti¬ 
das  em  sequência  para  tentar  se 
aproximar  das  primeiras  posi¬ 
ções  do  Brasileirào  e  se  recupe¬ 
rar  da  sequência  de  empates.  No 
dia  16,  está  marcado  o  reinicio 
da  Libertadores. 

Com  um  jogo  a  menos  que  a 
maioria  dos  adversários,  o  Grêmio 
possui  sete  pontos  no  Campeo¬ 
nato  Brasileiro,  ix:upando  a  12“ 
colocaçáo.  A  chance  de  subir  na 
tabela  se  inicia  nesta  quinta-feira, 
quando  o  Tricolor  recebe  o  Sport 
na  Arena.  Depois,  seráo  dois  jogos 
fora  de  casa,  Atlético-GO  e  Bahia. 
O  último  jogo  antes  da  Libertado¬ 
res  é  con  tra  0  Fortaicza,  em  casa. 

A  ideia  da  comissão  técnica  é 
que  0  Grêmio  faça  entre  9  e  12 


pontos  nas  quatro  partidas,  para 
que  quando  a  maratona  de  jogos 
se  intensilícar,  a  equipe  já  tenha 
uma  gordura  acumuiada. 

BUSCA  POR 
REFORÇOS 

Enquanto  tenta  se  aproximar 
dos  líderes  no  Brasileirào,  o  Grê¬ 
mio  contínua  trabalhando  fora  de 
campo  para  reforçar  a  equipe.  O 
planejamento  ê  tentar  fechar  com, 


pelo  menos,  dois  reforços  para  o 
restante  da  temporada.  O  grande 
desejo  é  mais  um  centroavante, 
mas  um  lateral-esquerdo  também 
está  nos  pianos. 

O  objetivo  é  finaiizar  as  tratati- 
vas  0  mais  breve  possível,  e  sem¬ 
pre  dentro  da  reaíídade  financeira 
dociube.OsdoÍs  principais  nomes 
especulados  até  o  momento  sâo 
Clêber,  do  Ceará,  e  Stuani,  atual¬ 
mente  no  Girona,  da  Espanha. 

Apesar  do  orçamento  apertado, 


Renato  Portaiuppi  acordou  com 
os  dirigentes  que  nomes  emergen¬ 
tes  não  deverão  ser  contratados.  A 


3/09  -  GnèmiQ  x  Sport 
t/09  -  AtléticD-GO'  H  Grémio 
1 0/OT  Bahia  x  Grêmio 
1 3/09  -  GnêmÉD  X  Fortateza 
16/09  Üniversidad  Católica  x 
Grémio  -  Libertadores 


intenção  é  trazer  um  jogador  fir¬ 
mado  para  disputar  posição  com 
Üiego  Souza. 


20/09  -  Grêmio  k  Palmeiras 
23/09  -  Internacional  x  Grêmio  ^ 
Libertadores 

27/09  '  Adétlco-MG  x  Grémio 
29/09 Grêmio X  Universidad 
Católica  -  Libertadores 


:  MARATONA  GREMISTA  EM  SETEMBRO 


TÊNIS 


TORNEIO  DE  SIMPLES  DO  CTC  INICIA  HOJE 


EZEQUIEL  NEÍTZKE 

emiuidlgjamati)nminüw 

A  partir  de  hoje,  os  tenistas  do 
Clube  1'iro  e  Caça  (CfC)  come¬ 


çam  a  disputar  o  Torneio  Interno 
de  Simpies  de  Ténis  CFC/Enge- 
mori/Água  da  Pedra.  No  total,  fo¬ 
ram  148  inscritos  nas  categorias 
1“,  2^,  4^  e  5“  Classe,  Classe 


Iniciantes  e Classe  Feminina. 

Nesta  edição,  os  Jogos  serão 
agendados  entre  os  participan¬ 
tes  para  evitar  as  aglomerações 
e  respeitar  o  protocolo  de  pre¬ 
venção  ao  coronavirus.  Assim, 
a  competição  estende-se  até  o 
dia  31  de  outubro  e  cada  etapa 
terá  um  prazo  para  realização 
dos  confrontos. 

O  Torneio  Interno  de  Símpies 
de  Ténis  já  é  um  evento  tradicio¬ 
nal  no  calendário  esportivo  do 
Clube  e  a  realização  segue  todos 
os  cuidados  que  o  momento  exi¬ 
ge.  O  obj eti vo ê  proporcionar  aos 
sócios  momentos  de  lazer,  des¬ 
contração  e  incentivo  ao  esporte 
com  segurança. 


SEGURANÇA  24  HORAS 


Há  sempre  alguém 


A 


Rua  Liberato  Salzano  Vieira 
da  Cunha.  166  |  57  374S.6155 


No  totaL  foram  148  inscritos  nas  cateqorias  em  sete  classes  dif«rentes 


Terça-feira,. 

1  de  setembm  de  2020 

A  HORA 

MíttVP 

0  dia  começa  com  nuvens,  mas  no  decorrer 
o  sol  aparece  intercalado  por  n  uvens.  As 
temperatLiras  ficam  am.enas  ao  amanhiecef  e 

coMi^fto.y ISSO  COM  0  1  ei fOR 

a  noite.  Já  a  tarde,  sobem  gradativamente. 

LÍDER  DO  BRASILEIRÃO 


COLORADO 

MELHOR 


DE  CAMPEONATO 


EM  40  ANOS 


I 


Com  quatro  gols,  Thiago 
GalKardo  é  o  goleador  do 


MELHORES  ARRANCADAS 
DO  INTER  NO  BRASILEIRÃO 

•  1 979 -  5  vitórias  e  um  empate 

•  2020  -  S  vítórías  « 1  derrota 

•  2009  -  4  vitórias  e  2  empates 

•  1 99S,  2<W5,  2006  «  2016  - 

4vílórta5,  1  empate  e  1  derrota 

•  2001  -  4  vitórias  e  2  derrotas 


Campanha  do 
time  de  Eduardo 
Coudet  só  é  pior 
que  a  da  equipe 
comandada  por 
Enio  Andrade, 
em  1979 

CAETANO  PRETTO 

cartonoSfyjio/ahaKijntbr 

O  Internacional  faz 
campanha  hístòrka 
neste  início  de  Cam¬ 
peonato  Brasileiro. 
Coni  a  vitória  por  2  a  0  sobre  o 
Botafogo,  no  sábado,  o  Colorado 
se  manteve  na  liderança  do  Bra- 
sileirão  e  consolidou  a  campa¬ 
nha  que  é  a  melhor  dos  últimos 
40  anos. 

A  arrancada  do  time  sob  o  co¬ 
mando  de  Eduardo  Coudet  é  a 
mais  positiva  desde  o  tricampe- 
onato  invicto,  conquistado  em 
1979.  O  Inter  soma  cinco  vitó¬ 


rias  e  uma  derrota,  com  âü%  de 
aproveitamento.  A  campanha  só 
é  pior  que  ada  equipe  comanda¬ 
da  por  Enio  Andrade,  que  com 
figuras  como  Falcão  e  Mário  Sér¬ 
gio,  teve  cinco  vitórias  e  um  em¬ 
pate  em  seis  jogos. 

Mesmo  com  uma  derrota,  a 
campanha  do  Colorado  em  2(120 
supera  a  de  Ti  te,  em  2009,  como 
a  melhor  do  clube  na  era  dos 
pontos  corridos.  Foram  quatro 
vitórias  e  dois  empates  naquela 
edição  do  Qrasileirio. 

Outras  campanhas  de  notorie¬ 
dade  foram  feitas  em  1995, 2Úf)4, 
200ó  e  2016,  quando  o  time  teve 
quatro  vitórias,  um  empate  e 
uma  derrota  nas  seis  primeiras 
rodadas  do  campeonatos. 

PREPARAÇÃO 
PARA  ENCARAR 
0  PALMEIRAS 

Depois  de  vencer  o  Botafogo, 
o  Inter  trabalha  para  realizar 
mais  uma  partida  fora  de  casa. 
O  time  volta  a  campo  amanhã, 
às  2lh30min,  quando  enfrenta  □ 
Palmeiras^  em  São  Paulo. 

Para  a  partida,  Coudet  segui¬ 


rá  com  problemas  para  formar  o 
ataque.  Sem  Paoio  Guerrero  e  Yuri 
Alberto,  lesionados,  e  Joio  Peglow, 
que  está  com  covid-19,  Thíago  Ga¬ 
lhardo,  Marcos  Guilherme  e  Sar- 
rafiore  seguem  como  as  únicas  op- 
çóes.  Recém  contratado,  o  atacante 
uruguaio  Abel  Hernândez  ainda  não 
tem  condições  de  Jogo. 

BRASILEIRÃO 


é*  ItDDAIU 


Batalngo 

(J 

X 

2 

Intemacconal 

Humnwnse 

2 

X 

1 

VáscodaGanu 

Bahia 

1 

X 

1 

Palraeíjas 

Rvtaleza 

3 

X 

•0 

BxagantfFH] 

Sãa  Pauk) 

2 

X 

1 

Gorínthuns 

tantos 

a 

X 

1 

Flamange 

Cwititia 

1 

X 

n 

Sport 

AtlIátiiDCHGO 

a 

X 

2 

Ceará 

SÉRIE  B 


7'ftODAM- 

HDIE 

171» 

Bolalogo 

X 

Cuiabá 

IQtitSinin 

Paraná 

X 

Pünte  Preta 

2ati3Qfnin 

ChapecDense 

X 

Juventude 

21h3(biiin 

Nãutka 

X 

RguehETiie 

21h3{bnin 

Conlíafiifa 

X 

VftDTta 

CLASSIFICAÇÃO 


EQUIPE 

PG 

V 

E 

P 

GP 

GC 

ISG 

VI 
UJ  1 

Internacional 

15 

5 

Po] 

1 

10 

2 

í^«1 

^  í 

A 

S 

ee 

LU 

Sáo  Paulo 

13 

4 

1 

1 

7 

4 

3 

Vasco  da  Gamã 

10 

3 

1 

1 

E 

3~ 

“  1 

FluminensE 

10 

3 

1 

2 

7 

5 

1 

Allético-MG 

9 

3 

0 

2 

C 

5 

2 

[Palmeiras 

9 

2  ' 

3 

0 

6 

4 

2  ' 

fortaleza 

e 

2 

2 

2 

7 

5 

2 

s 

Bahia 

È 

1 

2 

1 

5 

5 

0 

LU 

flamengo 

8 

2 

2 

2 

4 

6 

-2 

£ 

Santos 

7 

2 

1 

3 

6 

7 

-1 

a 

Ceará 

7 

2 

1 

3 

7 

9 

■2 

Grêmio 

7 

1 

4 

0 

3 

2 

1 

Athietico 

6 

2 

Ú 

4 

5 

1 

-2 

Corítiba 

6 

2 

Ü 

4 

4 

7 

-3 

Botafogo 

6 

1 

3 

1 

4 

5 

-2 

Corínthians 

5 

1 

2 

2 

7 

7 

0 

g 

z 

Bragantino 

5 

1 

2 

3 

6 

10 

■4 

LU 

£ 

Goiás 

4 

1 

2 

5 

6 

t  1 

-1 

Sport 

4 

1 

1 

4 

4  , 

s  1 

-4 

LU  I 

oe 

Atlético-GO 

U_. 

[i.J 

1 

LjJ 

ij l 

4 

s 

-4 

CRAQUES  DO  VALE 

GELSON  CONTE 


CAETANO  PRETTO 

IL!IE  Jn  t  Èr 

Natural  de  Marques  de  Souza 
e  ídolo  do  Lajeadense,  Geison 
Conte  encara  um  novo  desario 
na  carreira.  No  fim  de  semana  foi 
anunciado  como  novo  treinador 
do  Águia  Negra,  equipe  do  Mato 
Grosso  do  Sul. 

Com  a  equipe  ele  disputará  a  Sé¬ 
rie  D  do  Campei>nato  Brasileiro. 
O  Águia  Negra  está  no  Grupo  5 


da  competição  nacional,  junto  de 
Aquidauanense  (MS),  Apareci- 
dense  (GÜ),  Goianésia,  Goiânia, 
Operário  VG  (KfDi  União  Ron- 
donópoiis  (MT)  e  Vitória  (ES). 

No  Campeonato  Sul-Mato- 
-grossense,  que  ainda  não  tem 
data  para  ser  retomado,  o  Águia 
Negra  vai  enfrentar  o  Macaraju 
em  dois  jogos  nas  quartas  de  final. 

O  último  trabalho  de  Gei¬ 
son  Conte  foi  no  Avenida.  No 
começo  da  Divisão  de  Acesso, 


ENCARA  NOVO  DESAFIO 

ele  teve  três  empates  em  três 
rodada.  A  Série  A2  deste  ano 
foi  cancelada  na  semana  pas¬ 
sada  pela  Federação  Gaúcha 
de  Futebol  devido  á  pandemia. 

Cm  meio  a  indefinição  sobre  o 
campeonato,  o  Avenida  jã  havia 
desligado  o  treinador. 

Conte  já  treinou  São  Luíz^  Ai¬ 
moré,  Cerâmica,  São  Gabriel  e 
Guarani  de  Venãncio  Aires,  além 
do  Juventusde  Jaraguá,  de  Santa 
Catarina.  Conte  foi  apresentado  nesse  sábado  no  Aguia  rtegra,  do  Mato  Grosso  do  Sul 
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